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Caminhos 
para uma nova
sociedade

recado de nosso bispo

Caros irmãos e irmãs,
Chamados este ano pela Campanha da Fraternidade a 

rezar e refletir sobre a relação entre Igreja e sociedade, é 
importante lembrar que esta relação foi incentivada e 
esclarecida no Concílio Vaticano II, com o Documento 
“Gaudium es Spes” (“As Alegrias e as Esperanças”...).

Justamente 50 anos atrás o Concílio, com este documen-
to importantíssimo, indicava à Igreja o caminho do diálogo 
com o mundo e uma atitude de escuta e de serviço, partici-
pando ativamente das alegrias e esperanças, como tam-
bém das angústias e dos sofrimentos da humanidade. A 
partir da nossa fé em Jesus, e do seu projeto de vida, pode-
mos e devemos colaborar com todos e todas que querem 
um mundo mais justo, fraterno e solidário, com humildade e 
dedicação. Justamente neste tempo de mudanças radicais 
na vida da humanidade devemos buscar com paciência os 
caminhos para uma nova sociedade que envolva todos os 
povos da terra, cuide dos mais pobres e excluídos e respeite 
e proteja o nosso planeta. A partir da nossa fé, e em diálogo 
aberto e sincero com todas as realidades, sabemos que o 
Espírito Santo atua no mundo em favor da vida plena para 
todos, conforme o desejo de Jesus, e que conduz a história 
da humanidade mesmo nos momentos mais difíceis.

Por isso, nós Povo de Deus do Vale do Araguaia, não 
podemos ficar fora deste compromisso, assumindo com 
mais firmeza a nossa fé e renovando e fortalecendo as 
nossas comunidades para poder estar presentes na socie-
dade com a mesma atitude do nosso Mestre Jesus: “Eu vim 
para servir”.

Que a Páscoa, que estamos celebrando nestes dias, nos 
confirme na fé e no nosso compromisso de discípulos e 
discípulas do Ressuscitado.

Uma Santa Páscoa para todos e todas.
Dom Adriano 

Porto Alegre do Norte, 30 de março de 2015
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Ano Santo da Misericórdia: 8 de dezembro 2015 - 20 de novembro de 2016

Sede misericordiosos como o Pai
“Pensei muitas vezes no modo como a Igreja pode tornar mais evidente a sua missão de ser 

testemunha da misericórdia. É um caminho que começa com uma conversão espiritual; e 
devemos fazer este caminho. Por isso decidi proclamar um Jubileu Extraordinário que tenha no 
seu centro a misericórdia de Deus. Será um Ano Santo da Misericórdia”

aniversário do encerramento do 
Concílio Vaticano II. O Jubileu da Misericórdia procura ressaltar a importância e a continuidade 
deste evento que abriu o coração da Igreja ao mundo, concluído há exatos 50 anos.

O tema da misericórdia está bem presente nas palavras do papa. Na sua mensagem para 
esta Quaresma de 2015, o Papa Francisco deixou votos de que as paróquias e comunidades 
católicas se tornem “ilhas de misericórdia no meio do mar da indiferença”. A palavra ‘misericór-
dia’ aparece mais de 30 vezes na exortação apostólica ‘Evangelii gaudium’, ‘A alegria do 
Evangelho’. O lema do Jubileu é um versículo retirado do Evangelho de Lucas (6,27-38): 

Com estas palavras o papa Francisco, na sexta-feira, 13 de março, durante a homilia da 
celebração penitencial na Basílica vaticana de São Pedro, anunciou um Jubileu extraordinário, 
um Ano Santo da Misericórdia.

O Ano Santo da Misericórdia terá início no dia 8 de dezembro deste ano, solenidade da 
Imaculada Conceição, e terminará na festa de Cristo Rei de 2016. O papa escolheu iniciar o 
Jubileu da Misericórdia no dia em que a Igreja recorda o 

“Estou certo - concluiu o papa - de que toda a Igreja poderá encontrar neste Jubileu a alegria 
para redescobrir e tornar fecunda a misericórdia de Deus, com a qual todos somos chamados a 
dar consolação a todo homem e toda mulher de nosso tempo. Desde já o confiamos à Mãe da 
Misericórdia, a fim de que volte para nós o seu olhar e vele sobre nosso caminho”.

“Sede 
misericordiosos como o Pai”.

Foto: CebsMomento de partilha na Ampliada das CEBs em são Félix

Dá-nos um pouco
da tua água

na vida da igreja

Algumas sugestões tiradas
do texto da Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos
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(João 4,7)

Viagem, sol escaldante, cansaço, sede… “Dá-me de beber!” É 
um pedido de toda pessoa humana! Deus, que se fez gente em 
Cristo e se esvazia para compartilhar nossa humanidade (Fl 2, 6-7), é 
capaz de pedir à mulher samaritana: “Dá-me de beber!” (Jo 4,7). Ao 
mesmo tempo, esse Deus que vem ao nosso encontro oferece a 
água viva: “A água que eu lhe darei se tornará uma fonte que jorrará 
para a vida eterna.” (Jo 4,14)

O encontro entre Jesus e a mulher samaritana nos convida a 
experimentar água de um poço diferente e também a oferecer um 
pouco da nossa própria água. Na diversidade, nos enriquecemos 
uns aos outros. A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos é 
um momento privilegiado para oração, encontro e diálogo. É 
uma oportunidade para reconhecer a riqueza e o valor que estão 
presentes no outro, no diferente, e para pedir a Deus o dom da 
unidade. “Quem bebe desta água sempre volta” – diz um provérbio 
brasileiro, utilizado quando uma pessoa que nos visita vai embora. 

Dizer “Dá-me de beber” 
supõe que Jesus e a Samaritana 
se perguntam mutuamente 
sobre aquilo de que têm necessi-
dade. Dizer “Dá-me de beber”, 
leva-nos a reconhecer que as 
pessoas e as populações na 
sua diversidade, as comuni-
dades, as culturas e as 
religiões têm necessidade uns 
dos outros.

“Dá-me de beber” traz 
consigo uma ação ética que 
reconhece a necessidade que 
temos uns dos outros na 
vivência da missão da Igreja. É 
algo que nos impele a mudar 
nossa atitude, a nos comprome-
ter com a busca da unidade no 
meio de nossa diversidade, 
através de nossa abertura para 
uma variedade de formas de 
oração e espiritualidade cristã.

O contexto eclesial
e religioso do Brasil

O Brasil é tradicionalmente 
conhecido como um país em 
que uma certa “cordialidade” 
caracteriza as relações entre 
classes sociais e grupos étnicos. 
No entanto, o Brasil está 
vivendo um tempo de cres-
cente intolerância manifesta-
da em altos níveis de violên-
cia, especialmente contra 
minorias e os mais vulneráve-
is: pessoas negras. Jovens, 
homossexuais, praticantes de 
rel ig iões afro-brasi le i ras,  
mulheres e indígenas. Essa 
intolerância esteve escondida 
por muito tempo. Tornou-se mais 
explícita e revelou um Brasil 
diferente quando, em 12 de 
outubro de 1995, na festa de 
Nossa Senhora Aparecida, a 
padroeira do país, um dos 
bispos de uma Igreja neo-
pentecostal chutou uma estátua 
de Nossa Senhora Aparecida 
durante uma apresentação de 
nível nacional na TV. Desde 
então, temos tido outros 
incidentes de intolerância 
religiosa a partir de grupos 
cristãos. Tem havido também 
situações similares de intolerân-
cia cristã em relação a outras 
rel igiões,  part icularmente 
quando se trata de tradições 
indígenas e afro-brasileiras.

A lógica que está por baixo 
desse tipo de comportamento é 

Um copo refrescante de 
água, chimarrão, tereré são 
sinais de acolhimento, diálogo e 
convivência. O gesto bíblico de 
oferecer água a quem chega (Mt 
10,42), como forma de acolhida 
e partilha, é algo que se repete 
em todas as regiões do Brasil.

O estudo e a meditação 
propostos para a Semana de 
Oração têm o objetivo de 
ajudar as pessoas e comuni-
dades a perceber a dimensão 
dialogal do projeto de Jesus, 
que chamamos de Reino de 
Deus. O texto afirma a importân-
cia de uma pessoa conhecer e 
compreender sua própria 
identidade para que a identidade 
do outro não seja vista como 
uma ameaça. Se não nos 
sentimos ameaçados, estare-
mos capacitados para experi-
mentar o outro como algo 
complementar: sozinha, uma 
pessoa ou uma cultura não se 
basta! Por isso, a imagem que 
emerge das palavras “dá-me de 
beber” é algo que nos fala de 
complementaridade: beber 
água do poço de alguém é o 
primeiro passo para experi-
mentar o modo de ser do 
outro. Isso leva a uma partilha 
de dons que nos enriquece. 
Quando os dons do outro são 
recusados, há prejuízo para a 
sociedade e para a Igreja.

No texto de João 4, Jesus é 
um estrangeiro que chega 
cansado e com sede. Ele precisa 
de ajuda e pede água. A mulher 
está na sua própria terra; o poço 
pertence a seu povo, à sua 
tradição. Ela é dona do balde e é 
ela que tem acesso à água. Mas 
ela também está com sede. Eles 
se encontram e esse encontro 
o ferece  uma inesperada  
oportunidade para ambos. Jesus 
não deixa de ser judeu porque 
bebeu água oferecida por uma 
mulher samaritana. A samaritana 
permanece sendo ela mesma ao 
acolher o caminho de Jesus. 
Quando reconhecemos que 
temos necessidades recípro-
cas, a complementaridade 
acontece em nossas vidas de 
modo mais enriquecedor. Esse 
“Dá-me de beber” nos impulsio-
na a reconhecer que pessoas, 
comunidades, culturas, religiões 
e etnias precisam umas das 
outras.

a competição pelo mercado 
religioso. De modo crescente, no 
Brasil, alguns grupos cristãos 
adotam uma atitude competitiva 
de uns com os outros: é uma 
competição por um lugar na 
comunicação de massa, por 
novos membros e fundos 
públicos para grandes eventos.

Essa situação de competição 
religiosa tem afetado a vida 
tradicional das confissões 
cristãs, que têm experimentado 
uma redução ou estagnação no 
número de seus membros. Isso 
tem impulsionado a idéia de que 
uma Igreja forte e dinâmica é 
uma Igreja que tem um número 
elevado de membros. Como 
resultado, há uma tendência no 
meio de setores significativos de 
Igrejas tradicionais de afasta-
mento da busca da unidade 
visível da Igreja cristã.

Essa cristandade voltada 
para o mercado investe em 
políticas partidárias e, em alguns 
casos, cria seus próprios 
partidos políticos. Tem se 
a l inhado com in teresses  
específicos de grupos, como o 
dos latifundiários, os ligados ao 
agro-negócio e aos mercados 
financeiros. Alguns observado-
res chegam a falar que há uma 
força confessional na vida 
política, que ameaça a separa-
ção entre o Estado e a religião. 
Assim, a lógica ecumênica da 
derrubada das paredes da 
divisão é substituída por uma 
lógica “corporativista” e pela 
proteção de interesses de 
algumas denominações.

Embora o Censo oficial de 
2010 mostre que 86,8% dos 
brasileiros se identificam como 
cristãos, o país tem taxas bem 
altas de violência. Assim, a alta 
percentagem de filiação cristã 
não parece se traduzir em 
atitudes não violentas e 
respeito pela dignidade 
humana. 

A dominante intolerância, em 
suas variadas formas, deveria 
ser enfrentada de maneira 
positiva: respeitando a legítima 
diversidade e promovendo o 
diálogo como um caminho 
permanente de reconciliação e 
paz, como fidelidade ao evange-
lho.
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Caminhos 
para uma nova
sociedade

recado de nosso bispo

Caros irmãos e irmãs,
Chamados este ano pela Campanha da Fraternidade a 

rezar e refletir sobre a relação entre Igreja e sociedade, é 
importante lembrar que esta relação foi incentivada e 
esclarecida no Concílio Vaticano II, com o Documento 
“Gaudium es Spes” (“As Alegrias e as Esperanças”...).

Justamente 50 anos atrás o Concílio, com este documen-
to importantíssimo, indicava à Igreja o caminho do diálogo 
com o mundo e uma atitude de escuta e de serviço, partici-
pando ativamente das alegrias e esperanças, como tam-
bém das angústias e dos sofrimentos da humanidade. A 
partir da nossa fé em Jesus, e do seu projeto de vida, pode-
mos e devemos colaborar com todos e todas que querem 
um mundo mais justo, fraterno e solidário, com humildade e 
dedicação. Justamente neste tempo de mudanças radicais 
na vida da humanidade devemos buscar com paciência os 
caminhos para uma nova sociedade que envolva todos os 
povos da terra, cuide dos mais pobres e excluídos e respeite 
e proteja o nosso planeta. A partir da nossa fé, e em diálogo 
aberto e sincero com todas as realidades, sabemos que o 
Espírito Santo atua no mundo em favor da vida plena para 
todos, conforme o desejo de Jesus, e que conduz a história 
da humanidade mesmo nos momentos mais difíceis.

Por isso, nós Povo de Deus do Vale do Araguaia, não 
podemos ficar fora deste compromisso, assumindo com 
mais firmeza a nossa fé e renovando e fortalecendo as 
nossas comunidades para poder estar presentes na socie-
dade com a mesma atitude do nosso Mestre Jesus: “Eu vim 
para servir”.

Que a Páscoa, que estamos celebrando nestes dias, nos 
confirme na fé e no nosso compromisso de discípulos e 
discípulas do Ressuscitado.

Uma Santa Páscoa para todos e todas.
Dom Adriano 

Porto Alegre do Norte, 30 de março de 2015
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Ano Santo da Misericórdia: 8 de dezembro 2015 - 20 de novembro de 2016

Sede misericordiosos como o Pai
“Pensei muitas vezes no modo como a Igreja pode tornar mais evidente a sua missão de ser 

testemunha da misericórdia. É um caminho que começa com uma conversão espiritual; e 
devemos fazer este caminho. Por isso decidi proclamar um Jubileu Extraordinário que tenha no 
seu centro a misericórdia de Deus. Será um Ano Santo da Misericórdia”

aniversário do encerramento do 
Concílio Vaticano II. O Jubileu da Misericórdia procura ressaltar a importância e a continuidade 
deste evento que abriu o coração da Igreja ao mundo, concluído há exatos 50 anos.

O tema da misericórdia está bem presente nas palavras do papa. Na sua mensagem para 
esta Quaresma de 2015, o Papa Francisco deixou votos de que as paróquias e comunidades 
católicas se tornem “ilhas de misericórdia no meio do mar da indiferença”. A palavra ‘misericór-
dia’ aparece mais de 30 vezes na exortação apostólica ‘Evangelii gaudium’, ‘A alegria do 
Evangelho’. O lema do Jubileu é um versículo retirado do Evangelho de Lucas (6,27-38): 

Com estas palavras o papa Francisco, na sexta-feira, 13 de março, durante a homilia da 
celebração penitencial na Basílica vaticana de São Pedro, anunciou um Jubileu extraordinário, 
um Ano Santo da Misericórdia.

O Ano Santo da Misericórdia terá início no dia 8 de dezembro deste ano, solenidade da 
Imaculada Conceição, e terminará na festa de Cristo Rei de 2016. O papa escolheu iniciar o 
Jubileu da Misericórdia no dia em que a Igreja recorda o 

“Estou certo - concluiu o papa - de que toda a Igreja poderá encontrar neste Jubileu a alegria 
para redescobrir e tornar fecunda a misericórdia de Deus, com a qual todos somos chamados a 
dar consolação a todo homem e toda mulher de nosso tempo. Desde já o confiamos à Mãe da 
Misericórdia, a fim de que volte para nós o seu olhar e vele sobre nosso caminho”.

“Sede 
misericordiosos como o Pai”.

Foto: CebsMomento de partilha na Ampliada das CEBs em são Félix

Dá-nos um pouco
da tua água

na vida da igreja

Algumas sugestões tiradas
do texto da Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos
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(João 4,7)

Viagem, sol escaldante, cansaço, sede… “Dá-me de beber!” É 
um pedido de toda pessoa humana! Deus, que se fez gente em 
Cristo e se esvazia para compartilhar nossa humanidade (Fl 2, 6-7), é 
capaz de pedir à mulher samaritana: “Dá-me de beber!” (Jo 4,7). Ao 
mesmo tempo, esse Deus que vem ao nosso encontro oferece a 
água viva: “A água que eu lhe darei se tornará uma fonte que jorrará 
para a vida eterna.” (Jo 4,14)

O encontro entre Jesus e a mulher samaritana nos convida a 
experimentar água de um poço diferente e também a oferecer um 
pouco da nossa própria água. Na diversidade, nos enriquecemos 
uns aos outros. A Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos é 
um momento privilegiado para oração, encontro e diálogo. É 
uma oportunidade para reconhecer a riqueza e o valor que estão 
presentes no outro, no diferente, e para pedir a Deus o dom da 
unidade. “Quem bebe desta água sempre volta” – diz um provérbio 
brasileiro, utilizado quando uma pessoa que nos visita vai embora. 

Dizer “Dá-me de beber” 
supõe que Jesus e a Samaritana 
se perguntam mutuamente 
sobre aquilo de que têm necessi-
dade. Dizer “Dá-me de beber”, 
leva-nos a reconhecer que as 
pessoas e as populações na 
sua diversidade, as comuni-
dades, as culturas e as 
religiões têm necessidade uns 
dos outros.

“Dá-me de beber” traz 
consigo uma ação ética que 
reconhece a necessidade que 
temos uns dos outros na 
vivência da missão da Igreja. É 
algo que nos impele a mudar 
nossa atitude, a nos comprome-
ter com a busca da unidade no 
meio de nossa diversidade, 
através de nossa abertura para 
uma variedade de formas de 
oração e espiritualidade cristã.

O contexto eclesial
e religioso do Brasil

O Brasil é tradicionalmente 
conhecido como um país em 
que uma certa “cordialidade” 
caracteriza as relações entre 
classes sociais e grupos étnicos. 
No entanto, o Brasil está 
vivendo um tempo de cres-
cente intolerância manifesta-
da em altos níveis de violên-
cia, especialmente contra 
minorias e os mais vulneráve-
is: pessoas negras. Jovens, 
homossexuais, praticantes de 
rel ig iões afro-brasi le i ras,  
mulheres e indígenas. Essa 
intolerância esteve escondida 
por muito tempo. Tornou-se mais 
explícita e revelou um Brasil 
diferente quando, em 12 de 
outubro de 1995, na festa de 
Nossa Senhora Aparecida, a 
padroeira do país, um dos 
bispos de uma Igreja neo-
pentecostal chutou uma estátua 
de Nossa Senhora Aparecida 
durante uma apresentação de 
nível nacional na TV. Desde 
então, temos tido outros 
incidentes de intolerância 
religiosa a partir de grupos 
cristãos. Tem havido também 
situações similares de intolerân-
cia cristã em relação a outras 
rel igiões,  part icularmente 
quando se trata de tradições 
indígenas e afro-brasileiras.

A lógica que está por baixo 
desse tipo de comportamento é 

Um copo refrescante de 
água, chimarrão, tereré são 
sinais de acolhimento, diálogo e 
convivência. O gesto bíblico de 
oferecer água a quem chega (Mt 
10,42), como forma de acolhida 
e partilha, é algo que se repete 
em todas as regiões do Brasil.

O estudo e a meditação 
propostos para a Semana de 
Oração têm o objetivo de 
ajudar as pessoas e comuni-
dades a perceber a dimensão 
dialogal do projeto de Jesus, 
que chamamos de Reino de 
Deus. O texto afirma a importân-
cia de uma pessoa conhecer e 
compreender sua própria 
identidade para que a identidade 
do outro não seja vista como 
uma ameaça. Se não nos 
sentimos ameaçados, estare-
mos capacitados para experi-
mentar o outro como algo 
complementar: sozinha, uma 
pessoa ou uma cultura não se 
basta! Por isso, a imagem que 
emerge das palavras “dá-me de 
beber” é algo que nos fala de 
complementaridade: beber 
água do poço de alguém é o 
primeiro passo para experi-
mentar o modo de ser do 
outro. Isso leva a uma partilha 
de dons que nos enriquece. 
Quando os dons do outro são 
recusados, há prejuízo para a 
sociedade e para a Igreja.

No texto de João 4, Jesus é 
um estrangeiro que chega 
cansado e com sede. Ele precisa 
de ajuda e pede água. A mulher 
está na sua própria terra; o poço 
pertence a seu povo, à sua 
tradição. Ela é dona do balde e é 
ela que tem acesso à água. Mas 
ela também está com sede. Eles 
se encontram e esse encontro 
o ferece  uma inesperada  
oportunidade para ambos. Jesus 
não deixa de ser judeu porque 
bebeu água oferecida por uma 
mulher samaritana. A samaritana 
permanece sendo ela mesma ao 
acolher o caminho de Jesus. 
Quando reconhecemos que 
temos necessidades recípro-
cas, a complementaridade 
acontece em nossas vidas de 
modo mais enriquecedor. Esse 
“Dá-me de beber” nos impulsio-
na a reconhecer que pessoas, 
comunidades, culturas, religiões 
e etnias precisam umas das 
outras.

a competição pelo mercado 
religioso. De modo crescente, no 
Brasil, alguns grupos cristãos 
adotam uma atitude competitiva 
de uns com os outros: é uma 
competição por um lugar na 
comunicação de massa, por 
novos membros e fundos 
públicos para grandes eventos.

Essa situação de competição 
religiosa tem afetado a vida 
tradicional das confissões 
cristãs, que têm experimentado 
uma redução ou estagnação no 
número de seus membros. Isso 
tem impulsionado a idéia de que 
uma Igreja forte e dinâmica é 
uma Igreja que tem um número 
elevado de membros. Como 
resultado, há uma tendência no 
meio de setores significativos de 
Igrejas tradicionais de afasta-
mento da busca da unidade 
visível da Igreja cristã.

Essa cristandade voltada 
para o mercado investe em 
políticas partidárias e, em alguns 
casos, cria seus próprios 
partidos políticos. Tem se 
a l inhado com in teresses  
específicos de grupos, como o 
dos latifundiários, os ligados ao 
agro-negócio e aos mercados 
financeiros. Alguns observado-
res chegam a falar que há uma 
força confessional na vida 
política, que ameaça a separa-
ção entre o Estado e a religião. 
Assim, a lógica ecumênica da 
derrubada das paredes da 
divisão é substituída por uma 
lógica “corporativista” e pela 
proteção de interesses de 
algumas denominações.

Embora o Censo oficial de 
2010 mostre que 86,8% dos 
brasileiros se identificam como 
cristãos, o país tem taxas bem 
altas de violência. Assim, a alta 
percentagem de filiação cristã 
não parece se traduzir em 
atitudes não violentas e 
respeito pela dignidade 
humana. 

A dominante intolerância, em 
suas variadas formas, deveria 
ser enfrentada de maneira 
positiva: respeitando a legítima 
diversidade e promovendo o 
diálogo como um caminho 
permanente de reconciliação e 
paz, como fidelidade ao evange-
lho.



O calor e a seca
que continuará:
o que fazer?

pensando o brasil

Acendem-se muitos sinais de alerta diante de notícias 
como a de que 2014 foi o ano mais quente desde quando se 
registram temperaturas no planeta (1880), diz a National 
Oceanic and Atmospheric Administration, a agência meteoro-
lógica dos Estados Unidos. Os dez anos mais quentes aconte-
ceram após 2000, com uma única exceção: 2015 tende a ser 
ainda mais quente, pois neste ano teremos o fenômeno El 
Niño, que aquece as águas do Pacífico e influi na atmosfera 
continental - o que não se verificou em 2014.

O aumento das emissões de poluentes para a atmosfera foi 
muito forte e ao lado da formação de "ilhas de calor" em áreas 
urbanas muito adensadas já é causa bem estudada de even-
tos problemáticos, dizem os cientistas do Instituto 
Climatempo. Assim como o aumento do desmatamento no 
País, principalmente na Amazônia, e a ocupação de novas 
áreas pela pecuária e pela agricultura. E tudo isso nos coloca 
entre os países que mais contribuem para mudanças no clima.

Outro estudo, de 18 cientistas respeitados (ScienceXpress, 
15/1), adverte que mudanças no clima e perdas na biodiversi-
dade podem "levar o planeta Terra a um novo estágio, se a 
ultrapassagem de limites continuar ocorrendo", afetando 
mesmo a camada de ozônio e intensificando a acidificação 
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pela floresta, mais que o 
aporte diário de água para o 
Rio Amazonas; e que equiva-
le, em energia solar, a mais do 
que toda a energia gerada por 
uma usina como Itaipu.
2) Esse processo leva a um 
rebaixamento da pressão 
atmosférica sobre a floresta, 
que suga o ar úmido que está 
sobre o oceano para dentro 
do continente, mantendo as 
chuvas "em qua isquer  
circunstâncias".
3) No processo a Amazônia 
também exporta "rios aéreos 
de vapor", que transformam a 
água t ranspor tada  em 
"chuvas fartas que irrigam 
regiões distantes no verão 
hemisférico"; o processo 
florestal também distribui e 
dissipa a energia transporta-
da nos ventos que chegam e 
impede a formação de 
"eventos climáticos extre-
mos", como furacões e 
similares.

Mas todo esse processo 
está em risco. Até 2013 o 
desmatamento na Amazônia 
chegou a quase 763 mil km2. 
Se forem somadas as áreas 
onde ocorreu a "degradação 
florestal", serão mais 1,2 
milhão de km2 - chegando o 
total final a quase 2 milhões 
de km2.

A tudo isso ainda se 
podem somar as perdas no 
Cerrado (mais de 50% da 
área já desmatada), na Mata 
Atlântica e em outros biomas. 
A impermeabilização do solo 
do Cerrado com o desmata-
mento impede que a água se 
infiltre - e se reduz a capaci-
dade de geração de fluxos 
para as três grandes bacias 
brasileiras.

Cinco passos essenciais 
são apontados por Antônio 
Nobre e outros cientistas:
1) Ter uma estratégia de 
"guerra à ignorância" quanto 
às questões das chuvas e da 
Amazônia;
2) conseguir, com políticas 
competentes e obrigatórias,

dos oceanos. Na verdade, 
dizem eles, deveríamos até, 
ao calcular a evolução do 
produto  econômico no 
mundo, incorporar o que 
acontece em terra, na água, 
no ar.

A O r g a n i z a ç ã o  d a s  
Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO) dá-lhes razão, ao 
lembrar que, como a popula-
ção terrestre vai chegar a 9 
bilhões até 2050, nas próxi-
mas décadas precisaremos 
aumentar a produção de 
alimentos em 60% (para 
atender inclusive aos 40% da 
população que vive abaixo do 
nível de pobreza fixado pela 
ONU), aumentar a produção 
de energia em 50% e a 
u t i l i zação de recursos 
hídricos em 40%. E tudo sem 
aumentar a degradação - o 
que exigirá modos de viver 
adequados às possibilidades 
do planeta.
Deveríamos também, todos, 
ler o relatório O Futuro 
Climático da Amazônia, do 
professor Antônio Donato 
Nobre, pesquisador no Inpe, 
MCT e Inpa, produzido para a 
A r t i c u l a ç ã o  R e g i o n a l  
Amazônica. Ele chama a 
atenção para os efeitos 
devastadores do desmata-
mento na Amazônia e sua 
influência muito forte em todo 
o País, inclusive para quem 
vive nas áreas urbanas. E 
destaca alguns ângulos da 
questão:
1) A capacidade da Floresta 
Amazônica de contribuir 
decisivamente para manter a 
umidade do ar naquele bioma 
e em outras partes distantes; 
as árvores extraem água 
pelas raízes, levam-na para 
as folhas, que jogam o 
líquido, evaporado, para a 
atmosfera; isso leva a que 
uma árvore de grande porte 
contribua a cada dia com o 
equivalente a mil litros de 
água - o que se traduz em 
quase 20 bilhões de tonela-
das de ar diárias evaporadas

chegar ao desmatamento 
zero na Amazônia; 
3) abolição do uso do fogo;
4) estratégias de recomposi-
ção de espaços das florestas;
5) conscientizar as "elites" de 
seu papel decisivo no proces-
so.

Se o Brasil tivesse cumpri-
do o Plano Nacional de 
M u d a n ç a s  C l i m á t i c a s ,  
aprovado em 2009, dizem os 
estudos, estaríamos chegan-
do já em 2015 ao desejado 
desmatamento zero. Mas, 
como diz o dirigente do 
Instituto SocioAmbiental, 
Beto Ricardo, todos os 
projetos multilaterais para a 
Amazônia são "ridículos".

Então, será decisivo 
impedir que o desmatamento 
propicie a expansão de 
pastagens (com o aumento 
das emissões de metano), é 
preciso mudar os caminhos 
da pecuária.  Repensar 
nossos formatos de mobilida-
de urbana, para reduzir as 
emissões de poluentes por 
veículos. Tratar com compe-
tência a área de energia e não 
util izar fontes térmicas, 
altamente poluentes, como o 
carvão. Sempre lembrando o 
que é conclusão quase 
unânime na Convenção do 
Clima: teremos de reduzir em 
80% o uso dos chamados 
"combustíveis fósseis".

Nas cidades, onde as 
"ilhas de calor" causadas pelo 
adensamento atraem chuvas 
problemáticas, vale a pena 
enfatizar o recente "apelo à 
população" feito pelo diretor 
executivo da Rede Nossa 
São Paulo, Oded Grajew: "A 
cidade de São Paulo está 
diante de uma catástrofe 
social, econômica e ambien-
tal sem precedentes (...). A 
Cantareira pode secar em 60 
dias (...). Estamos acomoda-
dos e tranquilos num Titanic, 
sem nos dar conta do iceberg 
que está se aproximando".

É tempo de juízo.

João Baptista Herkenhoff,
78 anos, Juiz de Direito aposentado, 
é Livre-Docente da Universidade Federal do Espírito Santo. 
Autor de Escritos de um jurista marginal 
(Livraria do Advogado Editora, Porto Alegre).

Algumas questões
de justiça

cidadania
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Este livrinho foi 
redigido com o 
objetivo de nos 
ajudar a entender o 
que é Dízimo. Além 
de mensagens, 
perguntas e 
respostas, 
provocações e ideias 
para refletir, 
contem sugestões 
para organizar 
cinco encontros, 
com parentes e 
amigos, para 
partilharmos juntos 
a nossa vida e o 
nosso amor a Deus 
e à comunidade que 
é a Igreja.

Amor.

Como pode o mortal, com 
todas as suas imperfeições, 
corporificar para tantos 
homens e mulheres a própria 
imagem eterna da Justiça, 
tornar-se aquele ente cujo 
nome de Batismo é colocado 
em segundo plano para ser, 
até mesmo para as crianças 
que gritam, carinhosamente, 
por sua pessoa, na rua o... 
Juiz?

Só em Deus se encontra a 
resposta porque, segundo a 
Escritura, Ele ordenou: 
“Estabelecerás juízes e 
magistrados de todas as tuas 
portas para que julguem o 
povo com retidão de justiça”.

Outra  questão.  Uma 
proposta de emenda constitu-
cional pretende aumentar a 
idade da aposentadoria 
compulsória dos magistrados, 
de 70 para 75 anos. Os 
interessados na aprovação da 
matéria são, de maneira 
especial, aqueles que se 
encontram à beira da idade-
limite.

O empenho de permane-
cer na função, no que se 
refere aos magistrados, é tão 
veemente que o humor 
brasileiro criou uma palavra 
para a saída não voluntária – 
expulsória. Diz-se então 
assim: “Fulano não vai pedir 
aposentador ia  de  je i to  
nenhum. Só saí na expulsó-
ria”.

S o u  a b s o l u t a m e n t e  
contrário à pretendida altera-
ção constitucional. O aumento 
da idade da aposentadoria 
compulsória retira oportunida-
des de trabalho para os 
jovens. Mais importante que 
manter os idosos, nos seus 
postos, é abrir horizontes para 
os novos.

Terceiro ponto. Sou a favor 
do voto aberto e motivado na 
promoção dos juízes. O voto 
secreto, por mera simpatia ou 
antipatia, ou por critérios ainda 
mais censuráveis, deslustra a

Justiça. Quem vota deve 
sempre declarar pública e 
limpamente o seu voto. O 
processo de democratização 
do país, a que estamos 
assistindo, com o debate 
público de todas as questões, 
não pode encontrar no 
aparato judicial uma força 
dissonante.

Rebelamo-nos contra as 
p romoções  a rb i t rá r ias ,  
imotivadas, dentro da magis-
tratura, já em 1979, na tese de 
Docência Livre que defende-
m o s  p u b l i c a m e n t e  n a  
Universidade Federal do 
Espírito Santo. Dissemos 
então:

As promoções, no quadro, 
deveriam ser precedidas de 
concurso público de títulos e 
de provas. Desses concursos 
deveria participar, com peso 
ponderável, a OAB, pelas 
mesmas razões que justificam 
a presença da classe dos 
advogados no processo de 
recrutamento de juízes. Os 
concursos buscariam apurar a 
operosidade do juiz, sua 
residência na comarca, o 
cuidado de suas sentenças, 
sua dedicação aos estudos, 
seus escritos e publicações, 
cursos de aperfeiçoamento 
que tenha frequentado, seu 
comportamento moral, social 
e humano etc.

Em 30 de agosto de 2005, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), acolhendo pedido 
formulado pela Associação 
dos Magistrados Brasileiros 
(AMB), aprovou resolução no 
sentido de que a promoção 
dos magistrados, por mereci-
mento, obedeça, nos tribunais, 
ao princípio do voto aberto e 
motivado.

Última questão. Sou contra 
a realização de audiências 
c r i m i n a i s  p o r  v í d e o -
conferência. Não me parece 
de bom conselho que se 
privem os magistrados do 
contato direto com indiciados, 
acusados ou réus. Parece-me 
que a ausência desse contato 
desumaniza a Justiça. O 
acusado – seja culpado, seja 
inocente – não é objeto,  é 
pessoa. Quantas vezes, na 
minha vida de juiz, a face do 
acusado revelou-me o impon-
derável, a lágrima que rolou 
espontânea indicou-me o 
caminho. Não se trata de 
desprezar os autos, mas de ir 
além dos autos. O acusado 
tem direito de ver o juiz, de 
falar, de expor, de reclamar, de 
pedir. Se será atendido nos 
seus pleitos é outra coisa. Mas 
cassar-lhe o direito de comuni-
cação direta, afastando-o do 
magistrado através de uma 
máquina impessoal, parece-
me brutal.

Ministros dos altos tribunais, desembargadores federais ou 
estaduais, magistrados de cortes internacionais são, antes de 
tudo, juízes.

Há tanta grandeza na função, o ser humano é tão pequeno 
para ser juiz, é tão de empréstimo o eventual poder que alguém 
possui para julgar que me parecem desnecessários tantos 
vocábulos para denominar a mesma função.

Talvez fosse bom que os titulares de altos postos da Justiça 
nunca se esquecessem de que são juízes, cônscios da sacrali-
dade da missão. O que os faz respeitáveis não são as reverên-
cias, excelências ou eminências, mas a retidão das decisões 
que profiram.

Já no início da carreira na magistratura, mostrei ter consciên-
cia de ser “de empréstimo” a função que me fora atribuída. 
Disse, num discurso, em São José do Calçado (ES), uma das 
primeiras comarcas onde atuei:

O colono de pés descalços, a mãe com o filho no colo, o 
operário, o preso, os que sofrem, os que querem alívio para 
suas dores, os que têm fome e sede de Justiça – todos batem, 
com respeito sagrado, às portas do Fórum ou da residência do 
Juiz, confiando na sua ação, na sua autoridade, na sua ciência, 
na sua imparcialidade e firmeza moral. E deve o Juiz distribuir 
Justiça, bondade, orientação, confiança, fé, perdão, concórdia, 



O calor e a seca
que continuará:
o que fazer?

pensando o brasil

Acendem-se muitos sinais de alerta diante de notícias 
como a de que 2014 foi o ano mais quente desde quando se 
registram temperaturas no planeta (1880), diz a National 
Oceanic and Atmospheric Administration, a agência meteoro-
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pela floresta, mais que o 
aporte diário de água para o 
Rio Amazonas; e que equiva-
le, em energia solar, a mais do 
que toda a energia gerada por 
uma usina como Itaipu.
2) Esse processo leva a um 
rebaixamento da pressão 
atmosférica sobre a floresta, 
que suga o ar úmido que está 
sobre o oceano para dentro 
do continente, mantendo as 
chuvas "em qua isquer  
circunstâncias".
3) No processo a Amazônia 
também exporta "rios aéreos 
de vapor", que transformam a 
água t ranspor tada  em 
"chuvas fartas que irrigam 
regiões distantes no verão 
hemisférico"; o processo 
florestal também distribui e 
dissipa a energia transporta-
da nos ventos que chegam e 
impede a formação de 
"eventos climáticos extre-
mos", como furacões e 
similares.

Mas todo esse processo 
está em risco. Até 2013 o 
desmatamento na Amazônia 
chegou a quase 763 mil km2. 
Se forem somadas as áreas 
onde ocorreu a "degradação 
florestal", serão mais 1,2 
milhão de km2 - chegando o 
total final a quase 2 milhões 
de km2.

A tudo isso ainda se 
podem somar as perdas no 
Cerrado (mais de 50% da 
área já desmatada), na Mata 
Atlântica e em outros biomas. 
A impermeabilização do solo 
do Cerrado com o desmata-
mento impede que a água se 
infiltre - e se reduz a capaci-
dade de geração de fluxos 
para as três grandes bacias 
brasileiras.

Cinco passos essenciais 
são apontados por Antônio 
Nobre e outros cientistas:
1) Ter uma estratégia de 
"guerra à ignorância" quanto 
às questões das chuvas e da 
Amazônia;
2) conseguir, com políticas 
competentes e obrigatórias,

dos oceanos. Na verdade, 
dizem eles, deveríamos até, 
ao calcular a evolução do 
produto  econômico no 
mundo, incorporar o que 
acontece em terra, na água, 
no ar.

A O r g a n i z a ç ã o  d a s  
Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO) dá-lhes razão, ao 
lembrar que, como a popula-
ção terrestre vai chegar a 9 
bilhões até 2050, nas próxi-
mas décadas precisaremos 
aumentar a produção de 
alimentos em 60% (para 
atender inclusive aos 40% da 
população que vive abaixo do 
nível de pobreza fixado pela 
ONU), aumentar a produção 
de energia em 50% e a 
u t i l i zação de recursos 
hídricos em 40%. E tudo sem 
aumentar a degradação - o 
que exigirá modos de viver 
adequados às possibilidades 
do planeta.
Deveríamos também, todos, 
ler o relatório O Futuro 
Climático da Amazônia, do 
professor Antônio Donato 
Nobre, pesquisador no Inpe, 
MCT e Inpa, produzido para a 
A r t i c u l a ç ã o  R e g i o n a l  
Amazônica. Ele chama a 
atenção para os efeitos 
devastadores do desmata-
mento na Amazônia e sua 
influência muito forte em todo 
o País, inclusive para quem 
vive nas áreas urbanas. E 
destaca alguns ângulos da 
questão:
1) A capacidade da Floresta 
Amazônica de contribuir 
decisivamente para manter a 
umidade do ar naquele bioma 
e em outras partes distantes; 
as árvores extraem água 
pelas raízes, levam-na para 
as folhas, que jogam o 
líquido, evaporado, para a 
atmosfera; isso leva a que 
uma árvore de grande porte 
contribua a cada dia com o 
equivalente a mil litros de 
água - o que se traduz em 
quase 20 bilhões de tonela-
das de ar diárias evaporadas

chegar ao desmatamento 
zero na Amazônia; 
3) abolição do uso do fogo;
4) estratégias de recomposi-
ção de espaços das florestas;
5) conscientizar as "elites" de 
seu papel decisivo no proces-
so.

Se o Brasil tivesse cumpri-
do o Plano Nacional de 
M u d a n ç a s  C l i m á t i c a s ,  
aprovado em 2009, dizem os 
estudos, estaríamos chegan-
do já em 2015 ao desejado 
desmatamento zero. Mas, 
como diz o dirigente do 
Instituto SocioAmbiental, 
Beto Ricardo, todos os 
projetos multilaterais para a 
Amazônia são "ridículos".

Então, será decisivo 
impedir que o desmatamento 
propicie a expansão de 
pastagens (com o aumento 
das emissões de metano), é 
preciso mudar os caminhos 
da pecuária.  Repensar 
nossos formatos de mobilida-
de urbana, para reduzir as 
emissões de poluentes por 
veículos. Tratar com compe-
tência a área de energia e não 
util izar fontes térmicas, 
altamente poluentes, como o 
carvão. Sempre lembrando o 
que é conclusão quase 
unânime na Convenção do 
Clima: teremos de reduzir em 
80% o uso dos chamados 
"combustíveis fósseis".

Nas cidades, onde as 
"ilhas de calor" causadas pelo 
adensamento atraem chuvas 
problemáticas, vale a pena 
enfatizar o recente "apelo à 
população" feito pelo diretor 
executivo da Rede Nossa 
São Paulo, Oded Grajew: "A 
cidade de São Paulo está 
diante de uma catástrofe 
social, econômica e ambien-
tal sem precedentes (...). A 
Cantareira pode secar em 60 
dias (...). Estamos acomoda-
dos e tranquilos num Titanic, 
sem nos dar conta do iceberg 
que está se aproximando".

É tempo de juízo.

João Baptista Herkenhoff,
78 anos, Juiz de Direito aposentado, 
é Livre-Docente da Universidade Federal do Espírito Santo. 
Autor de Escritos de um jurista marginal 
(Livraria do Advogado Editora, Porto Alegre).

Algumas questões
de justiça

cidadania

Foto: Maria José
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Foto: Redação

Este livrinho foi 
redigido com o 
objetivo de nos 
ajudar a entender o 
que é Dízimo. Além 
de mensagens, 
perguntas e 
respostas, 
provocações e ideias 
para refletir, 
contem sugestões 
para organizar 
cinco encontros, 
com parentes e 
amigos, para 
partilharmos juntos 
a nossa vida e o 
nosso amor a Deus 
e à comunidade que 
é a Igreja.

Amor.

Como pode o mortal, com 
todas as suas imperfeições, 
corporificar para tantos 
homens e mulheres a própria 
imagem eterna da Justiça, 
tornar-se aquele ente cujo 
nome de Batismo é colocado 
em segundo plano para ser, 
até mesmo para as crianças 
que gritam, carinhosamente, 
por sua pessoa, na rua o... 
Juiz?

Só em Deus se encontra a 
resposta porque, segundo a 
Escritura, Ele ordenou: 
“Estabelecerás juízes e 
magistrados de todas as tuas 
portas para que julguem o 
povo com retidão de justiça”.

Outra  questão.  Uma 
proposta de emenda constitu-
cional pretende aumentar a 
idade da aposentadoria 
compulsória dos magistrados, 
de 70 para 75 anos. Os 
interessados na aprovação da 
matéria são, de maneira 
especial, aqueles que se 
encontram à beira da idade-
limite.

O empenho de permane-
cer na função, no que se 
refere aos magistrados, é tão 
veemente que o humor 
brasileiro criou uma palavra 
para a saída não voluntária – 
expulsória. Diz-se então 
assim: “Fulano não vai pedir 
aposentador ia  de  je i to  
nenhum. Só saí na expulsó-
ria”.

S o u  a b s o l u t a m e n t e  
contrário à pretendida altera-
ção constitucional. O aumento 
da idade da aposentadoria 
compulsória retira oportunida-
des de trabalho para os 
jovens. Mais importante que 
manter os idosos, nos seus 
postos, é abrir horizontes para 
os novos.

Terceiro ponto. Sou a favor 
do voto aberto e motivado na 
promoção dos juízes. O voto 
secreto, por mera simpatia ou 
antipatia, ou por critérios ainda 
mais censuráveis, deslustra a

Justiça. Quem vota deve 
sempre declarar pública e 
limpamente o seu voto. O 
processo de democratização 
do país, a que estamos 
assistindo, com o debate 
público de todas as questões, 
não pode encontrar no 
aparato judicial uma força 
dissonante.

Rebelamo-nos contra as 
p romoções  a rb i t rá r ias ,  
imotivadas, dentro da magis-
tratura, já em 1979, na tese de 
Docência Livre que defende-
m o s  p u b l i c a m e n t e  n a  
Universidade Federal do 
Espírito Santo. Dissemos 
então:

As promoções, no quadro, 
deveriam ser precedidas de 
concurso público de títulos e 
de provas. Desses concursos 
deveria participar, com peso 
ponderável, a OAB, pelas 
mesmas razões que justificam 
a presença da classe dos 
advogados no processo de 
recrutamento de juízes. Os 
concursos buscariam apurar a 
operosidade do juiz, sua 
residência na comarca, o 
cuidado de suas sentenças, 
sua dedicação aos estudos, 
seus escritos e publicações, 
cursos de aperfeiçoamento 
que tenha frequentado, seu 
comportamento moral, social 
e humano etc.

Em 30 de agosto de 2005, o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), acolhendo pedido 
formulado pela Associação 
dos Magistrados Brasileiros 
(AMB), aprovou resolução no 
sentido de que a promoção 
dos magistrados, por mereci-
mento, obedeça, nos tribunais, 
ao princípio do voto aberto e 
motivado.

Última questão. Sou contra 
a realização de audiências 
c r i m i n a i s  p o r  v í d e o -
conferência. Não me parece 
de bom conselho que se 
privem os magistrados do 
contato direto com indiciados, 
acusados ou réus. Parece-me 
que a ausência desse contato 
desumaniza a Justiça. O 
acusado – seja culpado, seja 
inocente – não é objeto,  é 
pessoa. Quantas vezes, na 
minha vida de juiz, a face do 
acusado revelou-me o impon-
derável, a lágrima que rolou 
espontânea indicou-me o 
caminho. Não se trata de 
desprezar os autos, mas de ir 
além dos autos. O acusado 
tem direito de ver o juiz, de 
falar, de expor, de reclamar, de 
pedir. Se será atendido nos 
seus pleitos é outra coisa. Mas 
cassar-lhe o direito de comuni-
cação direta, afastando-o do 
magistrado através de uma 
máquina impessoal, parece-
me brutal.

Ministros dos altos tribunais, desembargadores federais ou 
estaduais, magistrados de cortes internacionais são, antes de 
tudo, juízes.

Há tanta grandeza na função, o ser humano é tão pequeno 
para ser juiz, é tão de empréstimo o eventual poder que alguém 
possui para julgar que me parecem desnecessários tantos 
vocábulos para denominar a mesma função.

Talvez fosse bom que os titulares de altos postos da Justiça 
nunca se esquecessem de que são juízes, cônscios da sacrali-
dade da missão. O que os faz respeitáveis não são as reverên-
cias, excelências ou eminências, mas a retidão das decisões 
que profiram.

Já no início da carreira na magistratura, mostrei ter consciên-
cia de ser “de empréstimo” a função que me fora atribuída. 
Disse, num discurso, em São José do Calçado (ES), uma das 
primeiras comarcas onde atuei:

O colono de pés descalços, a mãe com o filho no colo, o 
operário, o preso, os que sofrem, os que querem alívio para 
suas dores, os que têm fome e sede de Justiça – todos batem, 
com respeito sagrado, às portas do Fórum ou da residência do 
Juiz, confiando na sua ação, na sua autoridade, na sua ciência, 
na sua imparcialidade e firmeza moral. E deve o Juiz distribuir 
Justiça, bondade, orientação, confiança, fé, perdão, concórdia, 



canto do galo

Nos dias 21 e 22 de feverei-
ro aconteceu em São Felix do 
Araguaia a reunião ampliada 
das CEBS do Regional Oeste 
2 .  Est iveram presentes 
membros das Dioceses de 
Juína, Sinop, Rondonópolis, 
Cuiabá, São Luiz de Cáceres, 
Barra do Garças e de nossa 
Prelazia, juntamente com os 
bispos: Dom Neri, da Diocese 
de Juina e bispo referencial 
das CEBs no estado, Dom 
Adriano Ciocca Vasino e Dom 
Pedro Casaldaliga, da Prelazia 
de São Félix do Araguaia. 

Foi um encontro de árduo 
trabalho. Na abertura do 
encontro, Dom Adriano disse: 
“as CEBS são o jeito normal 
de Ser Igreja. Que toda a 
Prelazia e todas as dioceses 
do Regional Oeste 2 sejam 
Igrejas de Comunidades 
Eclesiais de Base”.

O encontro foi conduzido 
pela coordenação do Regional 
Oeste 2. Foram feitos  encami-
nhamentos para a realização 
do encontro estadual das 
CEBs em preparação ao XIV 
Intereclesial. O Encontro 
estadual acontecerá em São 
Felix do Araguaia nos dias 08 a 
10/09/2017. Para a realização 
do mesmo, foram definidos 
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alguns eixos a serem  traba-
lhados: 
- Tecnologia a Serviço da Vida; 
- História da Prelazia de São 
Felix do Araguaia; 
- Desafios do mundo urbano e 
rural em MT; 
- Como ser Igreja no contexto 
do mundo urbano e rural; 
- Opção pelos pobres/CEBS, 
povo oprimido. 

É uma contextualização a 
partir do tema e lema  do 14º 
Intereclesial que acontecerá 
em janeiro de 2018 em 
Londrina–PR. 

Te m a :  “ C E B S  E  O S  
DESAFIOS NO MUNDO 
URBANO”. Lema: “ EU VI E 
OUVI OS CLAMORES DO 
MEU POVO E DESCI PARA 
LIBERTÁ-LO” (Ex 3,7). 

Todas as dioceses e a 
prelazia terão 2 encontros  de 
formação em 2015. Na nossa 
microrregião (Diocese de 
Barra do Garças e Prelazia de 
São Felix do Araguaia) o 
primeiro encontro acontecerá 
em Ribeirão Cascalheira de 16 
a 17/05/2015 e outro em Barra 
do Garças nos dias 29 a 
30/08/2015.

Maria Margarida Palace

REGIONAL OESTE 2 DA CNBB REALIZA 
REUNIÃO DAS CEBS EM SÃO FÉLIX

Foto: cebs

Sábado, 7 de fevereiro, às 
19h30, na Paróquia São José 
Operário, em Rondonópolis 
(MT), André Pereira foi ordena-
do diácono com a imposição 
das mãos e a oração de 
ordenação do Bispo de São 
Felix do Araguaia, dom Adriano 
Ciocca Vasino e do Vigário 
G e r a l  d a  D i o c e s e  d e  
Rondonópolis, padre Gunther 
Lendbradl. 

André escolheu ser ordena-
do diácono em Rondonópolis 
considerando que sua forma-
ção se deu no seminário 
mantido pela Diocese de 
Rondonópolis, e pela amizade 
c o m  o  p a d r e  L o t h a r  
Bauchrowitz.

Nascido na cidade de Frutal 
(MG), aos 16 dias do mês de 
setembro de 1980, André 
Pereira é filho de Adão 
Francisco Neto (em memória) e 
Maria Helena Rosa Pereira. A 

partir de Barretos (SP), no ano 
de 2010, foi enviado para o 
S e m i n á r i o  M a i o r  d e  
Rondonópolis, para os estudos 
de Teologia na Faculdade 
Studium Eclesiástico Dom 
Aquino Corrêa (SEDAC), tendo 
como reitor o padre José Cobo.

Entre os anos de 2010 a 
2013, André Pereira realizou os 
trabalhos pastorais no Distrito 
de Nossa Senhora da Guia 
(Arquidiocese de Cuiabá), 
Paróquia Bom Jesus de 
Juscimeira e, por fim, trabalhou 
nos assentamentos Santo 
Antônio da Fartura e Córrego 
do Ouro, de Campo Verde.

No tempo de seminário, 
durante a Semana Santa, 
ajudou a paróquia São José 
Operário (nas comunidades 
Jardim das Flores e Padre 
Rodolfo) e a comunidade Santa 
Elvira, de Juscimeira. Foi 
orientado espiritualmente pelos 

padres Gunther e Miguel. Em 
2014, depois de concluir os 
estudos, retornou para a 
Prelazia de São Felix, para 
trabalhar em Santa Cruz do 
Xingu com os padres José 
Joles Glufka e Ângelo Altair 
Oliveira e as irmãs Florenita de 
Oliveira, Benedita e Amélia.

Ser  diácono signi f ica 
anunciar a Palavra de Deus e, 
principalmente, exercer a 
caridade junto dos que mais 
necessitam, especialmente os 
pobres e excluídos. Em Atos 
dos Apóstolos 6,1-3 ficam 
claras as qualidades e a missão 
do diácono: “Naqueles dias, 
crescendo o número de 
discípulos, os judeus de fala 
grega entre eles queixaram-se 
dos judeus de fala hebraica, 
porque suas viúvas estavam 
sendo esquecidas na distribui-
ção diária de alimento. Por isso, 
os Doze reuniram todos os 
discípulos e disseram: Não é 
certo negligenciarmos o 
ministério da palavra de Deus, a 
fim de servir às mesas. Irmãos, 
escolham entre vocês sete 
homens de bom testemunho, 
cheios do Espírito e de sabedo-
ria. Passaremos a eles essa 
tarefa”.

A partir de 1 de março de 
2015, o Diácono André irá 
ajudar no regional de Ribeirão 
Cascalheira atendendo ao um 
pedido do nosso bispo Dom 
Adriano.        André Pereira

NOVOS AGENTES DE PASTORAL
Thiago Felipe Polonha, seminarista
da Arquidiocese de Curitiba, con-
cluidos os estudos de filosofia e 
teologia, veio se integrar à equipe 

pastoral de Querência. Chegou no dia 4 de março 
último e já está andando pela cidade e pelo sertão 
(junto com os frades e as irmãs) para conhecer o 
chão que vai pisar pelo menos até a Páscoa de 
2016. Boas vindas!

Luzía Kátia da Silva,
 juniorista da Congrega-
Ção das Irmãs Filhas da 
Divína Providência, a par-
Tir de 3 de fevereiro último faz parte da 
equipe pastoral do regional Alto Boa Vista. 
Dará prioridade à catequese e se 
disponibiliza para ajudar no reforço 
escolar para alunos com dificuldades.
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O mês de março iniciou 
com uma intensa maratona de 
visitas, dos responsáveis da 
Pastoral da Criança, pelos 
Regionais: Alto Boa Vista (dia 
6), Ribeirão Cascalheira (dias 
7 e 8), Querência (dias 9 e 10), 
Coutinho União e Brasil Novo 
(dia 11).

Ir. Ivanete Riboldi, coorde-
nadora da Pastoral da Criança 
na Prelazia, acompanhada 
pelas irmãs de Alto Boa Vista: 
Maria de Fátima Ferreira, 
D u l c i n é i a  d o s  S a n t o s  
Rodrigues e Luzia Kátia da 
S i l v a ,  p e l a s  i r m ã s  d e  
Querência: Rosalinda Ghelfi e 
Jocélia Monteiro Lira, pelo Frei 
Arcides Luiz Favaretto, pelo 
seminarista Tiago Felipe 

Polonha visitou algumas 
aldeias indígenas onde a 
Pastoral da Criança atua.

Foram momentos  de  
escuta, partilha e aprofunda-
mento que nos permitiram ver 
bem de perto algumas realida-
des de nossos regionais e de 
certa forma continuam nos 
aproximando dessas famílias 
em situações vulneráveis. 

No regional de Ribeirão 
Cascalheira houve a indicação 
da nova coordenadora da 
Pastoral da Criança. A senhora 
Dilva substituiu a Ir. Érica 
Czermak, a qual vai toda nossa 
gratidão por esses anos de 
dedicação e empenho.

Agradecemos a Deus por 
nos permit ir através da 

Pastoral adentrar as casas e 
aldeias e poder levar um pouco 
mais de esperança, informa-
ções, cuidado e defesa de 
nossas crianças, inúmeras 
vezes ameaçadas. 

Agradecemos a cada uma 
das Líderes que são os braços 
e pernas desta Pastoral, que 
alcançam a muitos, que sem 
medidas, com muito carinho e 
esforço acompanham as 
crianças e gestantes. A 
presença de cada uma delas é 
essencial, pois possibilitam 
condições para as crianças se 
desenvolverem em dignidade 
e plenamente, realizando 
assim o projeto Jesus. “Vida 
plena em abundância...”

Ir. Luzia Kátia da Silva

PASTORAL DA CRIANÇA EM FORMAÇÃO
CONTINUADA NOS REGIONAIS.

Foto: Pastoral da CriançaFoto: Pastoral da Criança

PASTORAL INDIGENISTA EM AÇÃO
O  D o c u m e n t o  d e  

Aparecida, n° 530 diz: “Como 
discípulos missionários a 
serviço da vida, acompanha-
mos os povos indígenas e 
originários no fortalecimento 
de suas identidades e organi-
zações próprias, na defesa do 
terr i tór io,  na educação 
intercultural bilíngue e na 
defesa de seus direitos”. 
Ocorreu no dia 15 de fevereiro 
de 2015 na casa da equipe de 
pastoral de Querência-MT, a 
reunião dos agentes do 
C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  

Missionário (CIMI) com Dom 
Adriano Ciocca Vasino, e 
também agentes que ajudam 
na pastoral indígena nas 
aldeias da região, religiosas e 
leigos, sendo uma alegria ter 
uma fiel leiga da Igreja 
Luterana, senhora Gerda 
Erthal Eicholz, a integrar a 
equipe de pastoral indígena. A 
reunião , além do aspecto de 
trazer a realidade do trabalho 
indigenista na Prelazia de 
São Felix do Araguaia,trouxe  
orientação aos novos agentes 
de pastoral que tem se 

dedicado ao serviço junto aos 
irmãos Kalapalo da aldeia 
Tangurinho, bem como, de 
aldeias adjacentes. Seja com 
as visitas pela Pastoral da 
Cr iança real izadas em 
parceria com as irmãs Fátima 
Ferreira e Dulcineia dos 
Santos Rodrigues, como 
também as visitas que 
buscam o contato e orienta-
ções so l ic i tadas pe los  
indígenas. 

A reunião foi bastante 
proveitosa segundo a análise 

ao término do encontro, pois 
foram lançadas algumas 
metas e colhidas boas 
perspectivas com relação ao 
trabalho da pastoral indígena 
na região. Também se 
constatou a necessidade 
urgente de novos membros a 
integrar o trabalho indigenista 
diante da grande demanda 
missionária. Um dos elemen-
tos de urgência levantados na 
reunião foi a elaboração de 
um projeto que visa angariar 
fundos para as atividades dos 
agentes da pastoral indígena, 

uma vez que o serviço requer 
grandes deslocamentos nas 
visitas às aldeias. 

Para além de toda consta-
tação dos desafios a serem 
superados, ficou acima de 
tudo a alegria de poder 
perceber que o trabalho 
missionário junto aos povos 
indígenas poderá continuar 
contando com a ajuda de 
leigos e religiosos dispostos a 
assumir esta causa em favor 
dos nossos irmãos indígenas. 

Demétrio Vitcov Júnior

Entre os dias 14 e 15 de 
março aconteceu em Alto Boa 
Vista (MT), a terceira etapa de 
formação de animadores. A 
assessoria ficou por conta de 
José Gomes Vieira, Ir. Fátima 
Ferreira e Ir Valdina, membros 
da equipe de formação da 
Prelazia de São Félix do 
Araguaia.

O encontro contou com 
presença de cerca de 30 
pessoas, sendo a maioria 
residente na zona rural da 
paróquia. Foi marcado pela 
contemplação da palavra de 
Deus e de profunda espirituali-
dade. No sábado à noite 
houve um momento cultural 
onde foi exibido o filme: 

Descalços sobre a Terra 
Vermelha que retrata a história 
da Prelazia de São Félix do 
Araguaia e em especial de seu 
b i s p o  e m é r i t o  P e d r o  
Casaldáliga. 

O encontro foi encerrado 
com uma celebração da 
Palavra onde os participantes 
de forma humilde lavaram os 
pés uns dos outros em sinal de 
amor fraterno e de humildade. 

Todos se mostraram 
satisfeitos pela formação, com 
seu respectivos conteúdo e 
formadores. Todos anseiam 
pela quarta etapa que se 
realizará nos dias 29 e 30 do 
mês de agosto.

Claudinei Aparecido da Silva

FORMAÇÃO DE ANIMADORES
EM ALTO BOA VISTA

Foto: Reg. Alto B. Vista



canto do galo

Nos dias 21 e 22 de feverei-
ro aconteceu em São Felix do 
Araguaia a reunião ampliada 
das CEBS do Regional Oeste 
2 .  Est iveram presentes 
membros das Dioceses de 
Juína, Sinop, Rondonópolis, 
Cuiabá, São Luiz de Cáceres, 
Barra do Garças e de nossa 
Prelazia, juntamente com os 
bispos: Dom Neri, da Diocese 
de Juina e bispo referencial 
das CEBs no estado, Dom 
Adriano Ciocca Vasino e Dom 
Pedro Casaldaliga, da Prelazia 
de São Félix do Araguaia. 

Foi um encontro de árduo 
trabalho. Na abertura do 
encontro, Dom Adriano disse: 
“as CEBS são o jeito normal 
de Ser Igreja. Que toda a 
Prelazia e todas as dioceses 
do Regional Oeste 2 sejam 
Igrejas de Comunidades 
Eclesiais de Base”.

O encontro foi conduzido 
pela coordenação do Regional 
Oeste 2. Foram feitos  encami-
nhamentos para a realização 
do encontro estadual das 
CEBs em preparação ao XIV 
Intereclesial. O Encontro 
estadual acontecerá em São 
Felix do Araguaia nos dias 08 a 
10/09/2017. Para a realização 
do mesmo, foram definidos 
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alguns eixos a serem  traba-
lhados: 
- Tecnologia a Serviço da Vida; 
- História da Prelazia de São 
Felix do Araguaia; 
- Desafios do mundo urbano e 
rural em MT; 
- Como ser Igreja no contexto 
do mundo urbano e rural; 
- Opção pelos pobres/CEBS, 
povo oprimido. 

É uma contextualização a 
partir do tema e lema  do 14º 
Intereclesial que acontecerá 
em janeiro de 2018 em 
Londrina–PR. 

Te m a :  “ C E B S  E  O S  
DESAFIOS NO MUNDO 
URBANO”. Lema: “ EU VI E 
OUVI OS CLAMORES DO 
MEU POVO E DESCI PARA 
LIBERTÁ-LO” (Ex 3,7). 

Todas as dioceses e a 
prelazia terão 2 encontros  de 
formação em 2015. Na nossa 
microrregião (Diocese de 
Barra do Garças e Prelazia de 
São Felix do Araguaia) o 
primeiro encontro acontecerá 
em Ribeirão Cascalheira de 16 
a 17/05/2015 e outro em Barra 
do Garças nos dias 29 a 
30/08/2015.

Maria Margarida Palace

REGIONAL OESTE 2 DA CNBB REALIZA 
REUNIÃO DAS CEBS EM SÃO FÉLIX

Foto: cebs

Sábado, 7 de fevereiro, às 
19h30, na Paróquia São José 
Operário, em Rondonópolis 
(MT), André Pereira foi ordena-
do diácono com a imposição 
das mãos e a oração de 
ordenação do Bispo de São 
Felix do Araguaia, dom Adriano 
Ciocca Vasino e do Vigário 
G e r a l  d a  D i o c e s e  d e  
Rondonópolis, padre Gunther 
Lendbradl. 

André escolheu ser ordena-
do diácono em Rondonópolis 
considerando que sua forma-
ção se deu no seminário 
mantido pela Diocese de 
Rondonópolis, e pela amizade 
c o m  o  p a d r e  L o t h a r  
Bauchrowitz.

Nascido na cidade de Frutal 
(MG), aos 16 dias do mês de 
setembro de 1980, André 
Pereira é filho de Adão 
Francisco Neto (em memória) e 
Maria Helena Rosa Pereira. A 

partir de Barretos (SP), no ano 
de 2010, foi enviado para o 
S e m i n á r i o  M a i o r  d e  
Rondonópolis, para os estudos 
de Teologia na Faculdade 
Studium Eclesiástico Dom 
Aquino Corrêa (SEDAC), tendo 
como reitor o padre José Cobo.

Entre os anos de 2010 a 
2013, André Pereira realizou os 
trabalhos pastorais no Distrito 
de Nossa Senhora da Guia 
(Arquidiocese de Cuiabá), 
Paróquia Bom Jesus de 
Juscimeira e, por fim, trabalhou 
nos assentamentos Santo 
Antônio da Fartura e Córrego 
do Ouro, de Campo Verde.

No tempo de seminário, 
durante a Semana Santa, 
ajudou a paróquia São José 
Operário (nas comunidades 
Jardim das Flores e Padre 
Rodolfo) e a comunidade Santa 
Elvira, de Juscimeira. Foi 
orientado espiritualmente pelos 

padres Gunther e Miguel. Em 
2014, depois de concluir os 
estudos, retornou para a 
Prelazia de São Felix, para 
trabalhar em Santa Cruz do 
Xingu com os padres José 
Joles Glufka e Ângelo Altair 
Oliveira e as irmãs Florenita de 
Oliveira, Benedita e Amélia.

Ser  diácono signi f ica 
anunciar a Palavra de Deus e, 
principalmente, exercer a 
caridade junto dos que mais 
necessitam, especialmente os 
pobres e excluídos. Em Atos 
dos Apóstolos 6,1-3 ficam 
claras as qualidades e a missão 
do diácono: “Naqueles dias, 
crescendo o número de 
discípulos, os judeus de fala 
grega entre eles queixaram-se 
dos judeus de fala hebraica, 
porque suas viúvas estavam 
sendo esquecidas na distribui-
ção diária de alimento. Por isso, 
os Doze reuniram todos os 
discípulos e disseram: Não é 
certo negligenciarmos o 
ministério da palavra de Deus, a 
fim de servir às mesas. Irmãos, 
escolham entre vocês sete 
homens de bom testemunho, 
cheios do Espírito e de sabedo-
ria. Passaremos a eles essa 
tarefa”.

A partir de 1 de março de 
2015, o Diácono André irá 
ajudar no regional de Ribeirão 
Cascalheira atendendo ao um 
pedido do nosso bispo Dom 
Adriano.        André Pereira

NOVOS AGENTES DE PASTORAL
Thiago Felipe Polonha, seminarista
da Arquidiocese de Curitiba, con-
cluidos os estudos de filosofia e 
teologia, veio se integrar à equipe 

pastoral de Querência. Chegou no dia 4 de março 
último e já está andando pela cidade e pelo sertão 
(junto com os frades e as irmãs) para conhecer o 
chão que vai pisar pelo menos até a Páscoa de 
2016. Boas vindas!

Luzía Kátia da Silva,
 juniorista da Congrega-
Ção das Irmãs Filhas da 
Divína Providência, a par-
Tir de 3 de fevereiro último faz parte da 
equipe pastoral do regional Alto Boa Vista. 
Dará prioridade à catequese e se 
disponibiliza para ajudar no reforço 
escolar para alunos com dificuldades.
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O mês de março iniciou 
com uma intensa maratona de 
visitas, dos responsáveis da 
Pastoral da Criança, pelos 
Regionais: Alto Boa Vista (dia 
6), Ribeirão Cascalheira (dias 
7 e 8), Querência (dias 9 e 10), 
Coutinho União e Brasil Novo 
(dia 11).

Ir. Ivanete Riboldi, coorde-
nadora da Pastoral da Criança 
na Prelazia, acompanhada 
pelas irmãs de Alto Boa Vista: 
Maria de Fátima Ferreira, 
D u l c i n é i a  d o s  S a n t o s  
Rodrigues e Luzia Kátia da 
S i l v a ,  p e l a s  i r m ã s  d e  
Querência: Rosalinda Ghelfi e 
Jocélia Monteiro Lira, pelo Frei 
Arcides Luiz Favaretto, pelo 
seminarista Tiago Felipe 

Polonha visitou algumas 
aldeias indígenas onde a 
Pastoral da Criança atua.

Foram momentos  de  
escuta, partilha e aprofunda-
mento que nos permitiram ver 
bem de perto algumas realida-
des de nossos regionais e de 
certa forma continuam nos 
aproximando dessas famílias 
em situações vulneráveis. 

No regional de Ribeirão 
Cascalheira houve a indicação 
da nova coordenadora da 
Pastoral da Criança. A senhora 
Dilva substituiu a Ir. Érica 
Czermak, a qual vai toda nossa 
gratidão por esses anos de 
dedicação e empenho.

Agradecemos a Deus por 
nos permit ir através da 

Pastoral adentrar as casas e 
aldeias e poder levar um pouco 
mais de esperança, informa-
ções, cuidado e defesa de 
nossas crianças, inúmeras 
vezes ameaçadas. 

Agradecemos a cada uma 
das Líderes que são os braços 
e pernas desta Pastoral, que 
alcançam a muitos, que sem 
medidas, com muito carinho e 
esforço acompanham as 
crianças e gestantes. A 
presença de cada uma delas é 
essencial, pois possibilitam 
condições para as crianças se 
desenvolverem em dignidade 
e plenamente, realizando 
assim o projeto Jesus. “Vida 
plena em abundância...”

Ir. Luzia Kátia da Silva

PASTORAL DA CRIANÇA EM FORMAÇÃO
CONTINUADA NOS REGIONAIS.

Foto: Pastoral da CriançaFoto: Pastoral da Criança

PASTORAL INDIGENISTA EM AÇÃO
O  D o c u m e n t o  d e  

Aparecida, n° 530 diz: “Como 
discípulos missionários a 
serviço da vida, acompanha-
mos os povos indígenas e 
originários no fortalecimento 
de suas identidades e organi-
zações próprias, na defesa do 
terr i tór io,  na educação 
intercultural bilíngue e na 
defesa de seus direitos”. 
Ocorreu no dia 15 de fevereiro 
de 2015 na casa da equipe de 
pastoral de Querência-MT, a 
reunião dos agentes do 
C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  

Missionário (CIMI) com Dom 
Adriano Ciocca Vasino, e 
também agentes que ajudam 
na pastoral indígena nas 
aldeias da região, religiosas e 
leigos, sendo uma alegria ter 
uma fiel leiga da Igreja 
Luterana, senhora Gerda 
Erthal Eicholz, a integrar a 
equipe de pastoral indígena. A 
reunião , além do aspecto de 
trazer a realidade do trabalho 
indigenista na Prelazia de 
São Felix do Araguaia,trouxe  
orientação aos novos agentes 
de pastoral que tem se 

dedicado ao serviço junto aos 
irmãos Kalapalo da aldeia 
Tangurinho, bem como, de 
aldeias adjacentes. Seja com 
as visitas pela Pastoral da 
Cr iança real izadas em 
parceria com as irmãs Fátima 
Ferreira e Dulcineia dos 
Santos Rodrigues, como 
também as visitas que 
buscam o contato e orienta-
ções so l ic i tadas pe los  
indígenas. 

A reunião foi bastante 
proveitosa segundo a análise 

ao término do encontro, pois 
foram lançadas algumas 
metas e colhidas boas 
perspectivas com relação ao 
trabalho da pastoral indígena 
na região. Também se 
constatou a necessidade 
urgente de novos membros a 
integrar o trabalho indigenista 
diante da grande demanda 
missionária. Um dos elemen-
tos de urgência levantados na 
reunião foi a elaboração de 
um projeto que visa angariar 
fundos para as atividades dos 
agentes da pastoral indígena, 

uma vez que o serviço requer 
grandes deslocamentos nas 
visitas às aldeias. 

Para além de toda consta-
tação dos desafios a serem 
superados, ficou acima de 
tudo a alegria de poder 
perceber que o trabalho 
missionário junto aos povos 
indígenas poderá continuar 
contando com a ajuda de 
leigos e religiosos dispostos a 
assumir esta causa em favor 
dos nossos irmãos indígenas. 

Demétrio Vitcov Júnior

Entre os dias 14 e 15 de 
março aconteceu em Alto Boa 
Vista (MT), a terceira etapa de 
formação de animadores. A 
assessoria ficou por conta de 
José Gomes Vieira, Ir. Fátima 
Ferreira e Ir Valdina, membros 
da equipe de formação da 
Prelazia de São Félix do 
Araguaia.

O encontro contou com 
presença de cerca de 30 
pessoas, sendo a maioria 
residente na zona rural da 
paróquia. Foi marcado pela 
contemplação da palavra de 
Deus e de profunda espirituali-
dade. No sábado à noite 
houve um momento cultural 
onde foi exibido o filme: 

Descalços sobre a Terra 
Vermelha que retrata a história 
da Prelazia de São Félix do 
Araguaia e em especial de seu 
b i s p o  e m é r i t o  P e d r o  
Casaldáliga. 

O encontro foi encerrado 
com uma celebração da 
Palavra onde os participantes 
de forma humilde lavaram os 
pés uns dos outros em sinal de 
amor fraterno e de humildade. 

Todos se mostraram 
satisfeitos pela formação, com 
seu respectivos conteúdo e 
formadores. Todos anseiam 
pela quarta etapa que se 
realizará nos dias 29 e 30 do 
mês de agosto.

Claudinei Aparecido da Silva

FORMAÇÃO DE ANIMADORES
EM ALTO BOA VISTA

Foto: Reg. Alto B. Vista



REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos a oração do Salmo 100.  Proclamemos que o 
Senhor é nosso Deus. E louvemos esse Deus pela riqueza 
do seu agir na vida.
- O que vemos e conhecemos como mais importante de 
Jesus, nosso irmão de caminhada?
- Como vivemos nossa vocação de cristãos? Vemos, 
conhecemos, reunimos em comunidade e assumimos a 
missão do próprio Deus? 

Mercedes de Budallés Diez

“Foi e anunciou:
`Vi o Senhor´. 
E contou o que
Jesus tinha dito”

na bíblia e na vida

(Jo 20,18)
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Depois destes acontecimen-
tos, os seguidores e seguidoras 
de Jesus se reuniam e agiam 
em comunidade:  “Eram 
assíduos na oração, junto com 
algumas mulheres, entre as 
quais Maria, Mãe de Jesus, e 
com os irmãos de Jesus” (At 
1,14). “Eram perseverantes em 
ouvir o ensinamento dos 
apóstolos, na comunhão 
fraterna, no partir do pão e nas 
orações” (At 2,42). O anúncio 
da vida e Ressurreição de 
Jesus sempre foi feito em 
comunidade.

O que Maria Madalena 
assumiu fazer na sua comuni-
dade, depois da experiência, do 
encontro com o Ressuscitado? 
Certamente o que ela aprendeu 
de Jesus: Ver, conhecer e 
anunciar!

A história mostra, no belo 
Apócrifo de Maria Madalena, 
que essa mulher foi importante 
liderança nas várias comunida-
des onde levou o anúncio da 
vida e ensinamentos de Jesus. 
Na verdade, a visão machista 
da realidade cultural da época 
não tolerou que as mulheres 
fossem consideradas apóstolas 
em pé de igualdade com os 
homens. E essa situação 
propiciou rebaixamento da 
figura da mulher na tradição 
cristã.

Até hoje, porém, reconhece-
mos pelo que diz o Evangelho 
que Maria Madalena foi a 
primeira pessoa que viu Jesus 
Ressuscitado e o anunciou, 
recontando as palavras do 
Mestre.

Já que Páscoa é passagem, 
deverá ser uma festa-travessia 
na vida pessoal e social. No 
mundo atual onde impera a luta 
pelo ter e poder, para nós 
cristãos o entendimento da 
Páscoa exige assumir uma 
nova forma de anunciar e viver 
nossa fé! Dizer FELIZ PÁSCOA 
só pode ser viver na vida de 
família, no trabalho, na comuni-
dade, respeitando a igualdade. 

Esta feliz Páscoa é a que 
desejo a todas e todos vocês!

19,25; Lc 9,43). O “ver” levou 
Madalena a conhecer quem era 
Jesus e, ainda arriscando sua 
vida, não teve medo de acom-
panhá-lo junto com Maria, a 
mãe de Jesus, (Jo 19,25) até a 
morte na cruz. 

Maria Madalena e outras 
mulheres, depois da morte de 
Jesus, foram observar atenta-
mente onde e como o sepulta-
vam. Elas esperaram e até 
sentaram na frente do sepulcro 
(Mt 27,56. 61) e prestaram 
atenção de como, com as 
pressas, faltaram panos e 
perfumes segundo o costume 
dos judeus para sepultar 
alguém querido (Mc 15,40.47).  
Assim sendo “quando o sábado 
passou, Maria Madalena, Maria 
mãe de Tiago e Salomé 
compraram perfumes para 
ungir o corpo de Jesus. E bem 
cedo, no primeiro dia da 
semana, ao nascer do sol foram 
ao túmulo (Mc 16,1-2). Fatos 
confirmados também por 
Mateus (28,1-9) e João (20, 1-
10). Porém, alguém relatou 
outra história: Maria foi “quando 
ainda estava escuro” (Jo 20, 1-
2) e só enxergou a pedra 
retirada do túmulo. Correu 
contar aos discípulos que 
vieram verificar. Ela tinha ficado 
de fora (Jo 20, 11-18) e na 
saudade de tanto “ver” a Jesus, 
chorou, viu anjos, falou desvari-
os e não enxergou. É que 
Madalena,  como outras  
mulheres, amava a Jesus com 
todo seu coração, com toda sua 
alma, com suas forças. Na 
caminhada de Jesus, Madalena 
o acompanhou e agora só 
ficava a saudade. Sim, ela 
chorou. Seu amor era tão 
grande que não enxergava o 
que via. Precisou escutar: 
“Maria!”

Maria Madalena escutou as 
p r i m e i r a s  p a l a v r a s  d o  
Ressuscitado. Foi chamada por 
Jesus pelo seu nome e com 
essa voz nos ouvidos e no 
coração: “Foi e anunciou aos 
discípulos: Eu vi o Senhor!” (Jo 
20,18).

Neste ano de 2015, ano 
p roc l amado  pe lo  Papa  
Francisco à reflexão da “Vida 
Consagrada”, eu pensei seria 
bom refletir e rever qual é a 
nossa vocação, já que todas e 
todos nós somos consagrados 
pelo nosso Batismo. 

Estando na Quaresma, a 
caminho da Páscoa, quando 
proximamente celebraremos a 
Ressurreição de Jesus, a 
pessoa que vem na minha 
cabeça, para maravilhar-nos 
com sua vocação e vida, é 
Maria Madalena. Maria foi a 
primeira testemunha e anuncia-
dora da Ressurreição. Quem 
seria essa mulher que tantas 
vezes foi lembrada em quadros, 
imagens, cantos, filmes, ironias 
e até piadas sobre ela? Qual foi 
sua vocação?

O Evangelho de Lucas disse 
que iam com Jesus “algumas 
mulheres que haviam sido 
curadas de espíritos maus e 
doenças: Maria chamada 
Madalena da qual haviam saído 
sete demônios...” (Lc 8,2). 
Sabemos que na mentalidade 
da época existia uma visão 
muito errada e machista do 
próprio Deus, considerado 
como um juiz cruel sempre do 
lado dos homens. As pessoas 
doentes ou com um defeito 
físico ou simplesmente as 
mulheres menstruadas eram 
consideradas impuras, castiga-
das por Deus ou possuídas 
pelo demônio. Porém, no caso 
de Madalena e outras mulheres 
que seguiram Jesus e o 
ajudavam até com seus 
próprios recursos (Lc 8,3), nada 
impediu que realizassem sua 
vocação de seguir a Jesus.    

O que foi que Maria 
Madalena viu e conheceu de 
Jesus para assumir a vocação 
de anunciá-lo? Se ela acompa-
nhou Jesus desde a Galileia até 
a Judeia, Madalena viu e 
conheceu no dia-a-dia um 
Jesus próximo do povo, atento 
às suas necessidades, e 
também viu como as palavras e 
sinais de Jesus encantavam 
aos seus seguidores (Mt 7,28. 

Em 1986, Cascão foi eleito 
prefeito de Porto Alegre do Norte 
e Fernanda organizou uma 
excelente biblioteca, a primeira 
da cidade. Entre os muitos 
trabalhos realizados por ela, 
destacamos o grupo popular de 
redação de notícias para o jornal 
Alvorada. Este grupo era 
composto por pessoas mais 
letradas e menos letradas e 
Fernanda, nas reuniões do 
grupo, incentivava a que todos 
participassem da redação das 
notícias, numa verdadeira oficina 
de  e labo ração  co le t i va .  
Fernanda sempre foi movida por 
uma grande fé na capacidade do 
povo e nunca se deixava abater 
diante das dificuldades, sempre 
procurando alternativas para os 
desafios que apareciam. E fazia 
isso com paixão, sempre 
animada e alegre.

O trabalho desenvolvido por 
Cascão e Fernanda desagradou 
os poderosos da região que, 
covardemente, praticaram dois 
atentados contra eles: atearam 
fogo na casa durante a noite 
quando a família dormia. Nessa 
época, o casal tinha uma filhinha 
e o segundo bebê estava a 
caminho. Depois, a violência se 
concretizou na tentativa de 
assassinato à luz do dia, quando, 
por milagre, eles não morreram 
pelas balas desfechadas pelos 
pistoleiros.  Diante disso,  
Cascão, Fernanda e os filhos se 
retiraram da região, trabalhando, 
ultimamente, em Belo Horizonte 
com o grupo de Arte e 
Mobilização Social Parangolé.

Ao Cascão, Janaína, Gilberto 
e Danilo, nossa gratidão pela 
vida doada ao Reino aqui em 
nossa Prelazia. À Fernanda, 
agora na Luz, o pedido para que 
nos acompanhe sempre e não 
nos deixe esmorecer diante das 
dificuldades!

C o m p a r t i l h a m o s  a  
mensagem de  D.  Pedro  
Casaldáliga e um poema feito 
pelo Pe. Paulo Gabriel em 
homenagem à Fernanda:

Eunice Diaz de Paula

Fernanda,
uma pessoa
iluminada

memória viva

Foto: ArquivoFernanda Sarmento Macruz

No dia 25 de fevereiro nossa querida Fernanda fez sua Páscoa 
para a morada definitiva. Ela e seu esposo Rodolfo, mais conhecido 
como Cascão, foram agentes de pastoral da Prelazia de São Félix 
por vários anos. Vindos de São Paulo, aqui chegaram em 1977, 
integrando-se à equipe de Porto Alegre do Norte. Inicialmente, 
realizaram um trabalho de acompanhamento da situação precária 
em que viviam os peões das fazendas.

Fernanda trabalhou nos anos oitenta na pastoral da terra, no 
regional Araguaia-Tocantins. O trabalho de Fernanda e Cascão 
sempre foi marcado pelo envolvimento artístico e cultural. 
Organizaram o primeiro grupo de teatro regional, o Grupo Arroz com 
Abóbora e, depois, o Araguaia Pão e Circo. Várias peças foram 
encenadas, entre elas “Meu padim segura o tacho que a quentura 
vem por baixo”. O grupo era composto por pessoas da região, 
formadas para a arte teatral por eles. As peças alcançaram grande 
sucesso, sendo apresentadas também no sul do Pará e em Goiânia.
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IIIª Mostra Sócioambiental do Araguaia
O dia 20 de junho de 2015 será realizada a IIIª Mostra SócioAmbiental 

do Araguaia, em São Félix do Araguaia, MT. 

Com o objetivo expor e divulgar os trabalhos produtivos e de caráter 
ambiental que os agricultores familiares e os povos indígenas do Araguaia 
estão desenvolvendo, a Mostra reune diversas iniciativas que estão se 
desenvolvendo no campo e na cidade no âmbito da economia solidária, 
da agroecologia e do resgate e valorização da cultura popular. 

Organizada pela Associação de Educação e Assistência Social Nossa 
Senhora da Assunção (ANSA) e, em colaboração com as organizações 
sociais que compõem a Articulação Xingu Araguaia e da Prefeitura 
Municipal de São Félix do Araguaia, o evento chega neste ano à sua 
terceira edição, com um maior número de expositores vindos dos 
assentamentos e áreas rurais de toda a região, em uma aposta por 
transmitir a riqueza da diversidade cultural, social e econômica que 
carateriza o Araguaia-Xingu. 

A expectativa é que mais de 1.000 pessoas visitem a Mostra, se 
consolidando, portanto, como o maior evento socioambiental da região do 
Araguaia-Xingu.

Informações com: Fábio Pereira Aguiar. Fone: 66 3522-1419 Cel: 66 
8432-9303. email: fabio@ansaraguaia.org.br. ANSA Araguaia São Félix 
do Araguaia - MT

A Páscoa da Fernanda

Para muitos e muitas 
dirigentes da caminhada a 
figura de Fernanda é um 
testemunho de fidelidade 
num processo de engaja-
mento da vida, aquela 
mulher forte, sensível, 
criativa, assumindo 
causas e compromissos, 
provações e esperanças.

Para a Prelazia de São 
Felix do Araguaia, 
Fernanda já é uma 
memória histórica, um 
exemplo de vida pela 
Vida. Com Cascão e os 
filhos e familiares, com 
tantas amizades conquis-
tadas no dia a dia, nos 
mais diversos ambientes.

Agitada, sempre progra-
mando, agora ela chegou 
à realização.

É a Pascoa da Fernanda. 
Mesmo na dor da despe-
dida, é a Páscoa da 
Fernanda.

Para Cascão e filhos todo 
o nosso carinho, com toda 
a nossa Esperança. Com 
uma saudade, total. 
Seguimos, com a 
Fernanda infinitamente 
próxima da nossa 
saudade, no Deus da Vida 
e do Amor.

Pedro Casaldáliga

FERNANDA

Serena
a tarde definhava lentamente.
No horizonte gaivotas 

penduradas no espaço
confirmavam com seu voo leve 

que a vida pode ser eterna.

Houve cantos
e o amor feito mel puro
se espalhava pelo espaço 

adoçando a dor.

Palavras verdadeiras foram ditas
e uma luz irradiava de teu corpo 

tão ferido.
Tua luz!

Na alma de todos a tua alma irmã
E, se houve lágrimas, 

foram de amor e de saudade.

Venceste a tristeza com teu jeito livre
viveste com sentido num tempo atroz
semeaste no coração de todos 

a indignação e a alegria.

Em teus olhos
a utopia possível do amor 

sem cadarços nem mordaça
o amor puro divinizado no encontro
corpo e alma irmanados no abraço.
A comunhão perene 

como desejo infinito.

E por que agora nossos olhos 
não mais te veem

nossas almas tocam teu rosto 
tão humano

definitivamente vivo no amor 
que de enxurrada semeaste. 

Paulo Gabriel



REFLEXÃO NA COMUNIDADE
- Rezemos a oração do Salmo 100.  Proclamemos que o 
Senhor é nosso Deus. E louvemos esse Deus pela riqueza 
do seu agir na vida.
- O que vemos e conhecemos como mais importante de 
Jesus, nosso irmão de caminhada?
- Como vivemos nossa vocação de cristãos? Vemos, 
conhecemos, reunimos em comunidade e assumimos a 
missão do próprio Deus? 

Mercedes de Budallés Diez

“Foi e anunciou:
`Vi o Senhor´. 
E contou o que
Jesus tinha dito”

na bíblia e na vida

(Jo 20,18)
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Depois destes acontecimen-
tos, os seguidores e seguidoras 
de Jesus se reuniam e agiam 
em comunidade:  “Eram 
assíduos na oração, junto com 
algumas mulheres, entre as 
quais Maria, Mãe de Jesus, e 
com os irmãos de Jesus” (At 
1,14). “Eram perseverantes em 
ouvir o ensinamento dos 
apóstolos, na comunhão 
fraterna, no partir do pão e nas 
orações” (At 2,42). O anúncio 
da vida e Ressurreição de 
Jesus sempre foi feito em 
comunidade.

O que Maria Madalena 
assumiu fazer na sua comuni-
dade, depois da experiência, do 
encontro com o Ressuscitado? 
Certamente o que ela aprendeu 
de Jesus: Ver, conhecer e 
anunciar!

A história mostra, no belo 
Apócrifo de Maria Madalena, 
que essa mulher foi importante 
liderança nas várias comunida-
des onde levou o anúncio da 
vida e ensinamentos de Jesus. 
Na verdade, a visão machista 
da realidade cultural da época 
não tolerou que as mulheres 
fossem consideradas apóstolas 
em pé de igualdade com os 
homens. E essa situação 
propiciou rebaixamento da 
figura da mulher na tradição 
cristã.

Até hoje, porém, reconhece-
mos pelo que diz o Evangelho 
que Maria Madalena foi a 
primeira pessoa que viu Jesus 
Ressuscitado e o anunciou, 
recontando as palavras do 
Mestre.

Já que Páscoa é passagem, 
deverá ser uma festa-travessia 
na vida pessoal e social. No 
mundo atual onde impera a luta 
pelo ter e poder, para nós 
cristãos o entendimento da 
Páscoa exige assumir uma 
nova forma de anunciar e viver 
nossa fé! Dizer FELIZ PÁSCOA 
só pode ser viver na vida de 
família, no trabalho, na comuni-
dade, respeitando a igualdade. 

Esta feliz Páscoa é a que 
desejo a todas e todos vocês!

19,25; Lc 9,43). O “ver” levou 
Madalena a conhecer quem era 
Jesus e, ainda arriscando sua 
vida, não teve medo de acom-
panhá-lo junto com Maria, a 
mãe de Jesus, (Jo 19,25) até a 
morte na cruz. 

Maria Madalena e outras 
mulheres, depois da morte de 
Jesus, foram observar atenta-
mente onde e como o sepulta-
vam. Elas esperaram e até 
sentaram na frente do sepulcro 
(Mt 27,56. 61) e prestaram 
atenção de como, com as 
pressas, faltaram panos e 
perfumes segundo o costume 
dos judeus para sepultar 
alguém querido (Mc 15,40.47).  
Assim sendo “quando o sábado 
passou, Maria Madalena, Maria 
mãe de Tiago e Salomé 
compraram perfumes para 
ungir o corpo de Jesus. E bem 
cedo, no primeiro dia da 
semana, ao nascer do sol foram 
ao túmulo (Mc 16,1-2). Fatos 
confirmados também por 
Mateus (28,1-9) e João (20, 1-
10). Porém, alguém relatou 
outra história: Maria foi “quando 
ainda estava escuro” (Jo 20, 1-
2) e só enxergou a pedra 
retirada do túmulo. Correu 
contar aos discípulos que 
vieram verificar. Ela tinha ficado 
de fora (Jo 20, 11-18) e na 
saudade de tanto “ver” a Jesus, 
chorou, viu anjos, falou desvari-
os e não enxergou. É que 
Madalena,  como outras  
mulheres, amava a Jesus com 
todo seu coração, com toda sua 
alma, com suas forças. Na 
caminhada de Jesus, Madalena 
o acompanhou e agora só 
ficava a saudade. Sim, ela 
chorou. Seu amor era tão 
grande que não enxergava o 
que via. Precisou escutar: 
“Maria!”

Maria Madalena escutou as 
p r i m e i r a s  p a l a v r a s  d o  
Ressuscitado. Foi chamada por 
Jesus pelo seu nome e com 
essa voz nos ouvidos e no 
coração: “Foi e anunciou aos 
discípulos: Eu vi o Senhor!” (Jo 
20,18).

Neste ano de 2015, ano 
p roc l amado  pe lo  Papa  
Francisco à reflexão da “Vida 
Consagrada”, eu pensei seria 
bom refletir e rever qual é a 
nossa vocação, já que todas e 
todos nós somos consagrados 
pelo nosso Batismo. 

Estando na Quaresma, a 
caminho da Páscoa, quando 
proximamente celebraremos a 
Ressurreição de Jesus, a 
pessoa que vem na minha 
cabeça, para maravilhar-nos 
com sua vocação e vida, é 
Maria Madalena. Maria foi a 
primeira testemunha e anuncia-
dora da Ressurreição. Quem 
seria essa mulher que tantas 
vezes foi lembrada em quadros, 
imagens, cantos, filmes, ironias 
e até piadas sobre ela? Qual foi 
sua vocação?

O Evangelho de Lucas disse 
que iam com Jesus “algumas 
mulheres que haviam sido 
curadas de espíritos maus e 
doenças: Maria chamada 
Madalena da qual haviam saído 
sete demônios...” (Lc 8,2). 
Sabemos que na mentalidade 
da época existia uma visão 
muito errada e machista do 
próprio Deus, considerado 
como um juiz cruel sempre do 
lado dos homens. As pessoas 
doentes ou com um defeito 
físico ou simplesmente as 
mulheres menstruadas eram 
consideradas impuras, castiga-
das por Deus ou possuídas 
pelo demônio. Porém, no caso 
de Madalena e outras mulheres 
que seguiram Jesus e o 
ajudavam até com seus 
próprios recursos (Lc 8,3), nada 
impediu que realizassem sua 
vocação de seguir a Jesus.    

O que foi que Maria 
Madalena viu e conheceu de 
Jesus para assumir a vocação 
de anunciá-lo? Se ela acompa-
nhou Jesus desde a Galileia até 
a Judeia, Madalena viu e 
conheceu no dia-a-dia um 
Jesus próximo do povo, atento 
às suas necessidades, e 
também viu como as palavras e 
sinais de Jesus encantavam 
aos seus seguidores (Mt 7,28. 

Em 1986, Cascão foi eleito 
prefeito de Porto Alegre do Norte 
e Fernanda organizou uma 
excelente biblioteca, a primeira 
da cidade. Entre os muitos 
trabalhos realizados por ela, 
destacamos o grupo popular de 
redação de notícias para o jornal 
Alvorada. Este grupo era 
composto por pessoas mais 
letradas e menos letradas e 
Fernanda, nas reuniões do 
grupo, incentivava a que todos 
participassem da redação das 
notícias, numa verdadeira oficina 
de  e labo ração  co le t i va .  
Fernanda sempre foi movida por 
uma grande fé na capacidade do 
povo e nunca se deixava abater 
diante das dificuldades, sempre 
procurando alternativas para os 
desafios que apareciam. E fazia 
isso com paixão, sempre 
animada e alegre.

O trabalho desenvolvido por 
Cascão e Fernanda desagradou 
os poderosos da região que, 
covardemente, praticaram dois 
atentados contra eles: atearam 
fogo na casa durante a noite 
quando a família dormia. Nessa 
época, o casal tinha uma filhinha 
e o segundo bebê estava a 
caminho. Depois, a violência se 
concretizou na tentativa de 
assassinato à luz do dia, quando, 
por milagre, eles não morreram 
pelas balas desfechadas pelos 
pistoleiros.  Diante disso,  
Cascão, Fernanda e os filhos se 
retiraram da região, trabalhando, 
ultimamente, em Belo Horizonte 
com o grupo de Arte e 
Mobilização Social Parangolé.

Ao Cascão, Janaína, Gilberto 
e Danilo, nossa gratidão pela 
vida doada ao Reino aqui em 
nossa Prelazia. À Fernanda, 
agora na Luz, o pedido para que 
nos acompanhe sempre e não 
nos deixe esmorecer diante das 
dificuldades!

C o m p a r t i l h a m o s  a  
mensagem de  D.  Pedro  
Casaldáliga e um poema feito 
pelo Pe. Paulo Gabriel em 
homenagem à Fernanda:

Eunice Diaz de Paula

Fernanda,
uma pessoa
iluminada

memória viva

Foto: ArquivoFernanda Sarmento Macruz

No dia 25 de fevereiro nossa querida Fernanda fez sua Páscoa 
para a morada definitiva. Ela e seu esposo Rodolfo, mais conhecido 
como Cascão, foram agentes de pastoral da Prelazia de São Félix 
por vários anos. Vindos de São Paulo, aqui chegaram em 1977, 
integrando-se à equipe de Porto Alegre do Norte. Inicialmente, 
realizaram um trabalho de acompanhamento da situação precária 
em que viviam os peões das fazendas.

Fernanda trabalhou nos anos oitenta na pastoral da terra, no 
regional Araguaia-Tocantins. O trabalho de Fernanda e Cascão 
sempre foi marcado pelo envolvimento artístico e cultural. 
Organizaram o primeiro grupo de teatro regional, o Grupo Arroz com 
Abóbora e, depois, o Araguaia Pão e Circo. Várias peças foram 
encenadas, entre elas “Meu padim segura o tacho que a quentura 
vem por baixo”. O grupo era composto por pessoas da região, 
formadas para a arte teatral por eles. As peças alcançaram grande 
sucesso, sendo apresentadas também no sul do Pará e em Goiânia.
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IIIª Mostra Sócioambiental do Araguaia
O dia 20 de junho de 2015 será realizada a IIIª Mostra SócioAmbiental 

do Araguaia, em São Félix do Araguaia, MT. 

Com o objetivo expor e divulgar os trabalhos produtivos e de caráter 
ambiental que os agricultores familiares e os povos indígenas do Araguaia 
estão desenvolvendo, a Mostra reune diversas iniciativas que estão se 
desenvolvendo no campo e na cidade no âmbito da economia solidária, 
da agroecologia e do resgate e valorização da cultura popular. 

Organizada pela Associação de Educação e Assistência Social Nossa 
Senhora da Assunção (ANSA) e, em colaboração com as organizações 
sociais que compõem a Articulação Xingu Araguaia e da Prefeitura 
Municipal de São Félix do Araguaia, o evento chega neste ano à sua 
terceira edição, com um maior número de expositores vindos dos 
assentamentos e áreas rurais de toda a região, em uma aposta por 
transmitir a riqueza da diversidade cultural, social e econômica que 
carateriza o Araguaia-Xingu. 

A expectativa é que mais de 1.000 pessoas visitem a Mostra, se 
consolidando, portanto, como o maior evento socioambiental da região do 
Araguaia-Xingu.

Informações com: Fábio Pereira Aguiar. Fone: 66 3522-1419 Cel: 66 
8432-9303. email: fabio@ansaraguaia.org.br. ANSA Araguaia São Félix 
do Araguaia - MT

A Páscoa da Fernanda

Para muitos e muitas 
dirigentes da caminhada a 
figura de Fernanda é um 
testemunho de fidelidade 
num processo de engaja-
mento da vida, aquela 
mulher forte, sensível, 
criativa, assumindo 
causas e compromissos, 
provações e esperanças.

Para a Prelazia de São 
Felix do Araguaia, 
Fernanda já é uma 
memória histórica, um 
exemplo de vida pela 
Vida. Com Cascão e os 
filhos e familiares, com 
tantas amizades conquis-
tadas no dia a dia, nos 
mais diversos ambientes.

Agitada, sempre progra-
mando, agora ela chegou 
à realização.

É a Pascoa da Fernanda. 
Mesmo na dor da despe-
dida, é a Páscoa da 
Fernanda.

Para Cascão e filhos todo 
o nosso carinho, com toda 
a nossa Esperança. Com 
uma saudade, total. 
Seguimos, com a 
Fernanda infinitamente 
próxima da nossa 
saudade, no Deus da Vida 
e do Amor.

Pedro Casaldáliga

FERNANDA

Serena
a tarde definhava lentamente.
No horizonte gaivotas 

penduradas no espaço
confirmavam com seu voo leve 

que a vida pode ser eterna.

Houve cantos
e o amor feito mel puro
se espalhava pelo espaço 

adoçando a dor.

Palavras verdadeiras foram ditas
e uma luz irradiava de teu corpo 

tão ferido.
Tua luz!

Na alma de todos a tua alma irmã
E, se houve lágrimas, 

foram de amor e de saudade.

Venceste a tristeza com teu jeito livre
viveste com sentido num tempo atroz
semeaste no coração de todos 

a indignação e a alegria.

Em teus olhos
a utopia possível do amor 

sem cadarços nem mordaça
o amor puro divinizado no encontro
corpo e alma irmanados no abraço.
A comunhão perene 

como desejo infinito.

E por que agora nossos olhos 
não mais te veem

nossas almas tocam teu rosto 
tão humano

definitivamente vivo no amor 
que de enxurrada semeaste. 

Paulo Gabriel



Projeto de Lei
de iniciativa
popular e eleições 
limpas

Belo Horizonte, afirma que a participação da 
CNBB tem como motivação a vivência cristã. 
“Nossa fé não permite que fiquemos de braços 
cruzados diante de tantos desvios de conduta e 
de recursos no mundo da política”. O bispo 
lembra a importância do serviço ao bem de 
todos, “especialmente os mais pobres, e não 
para o bem particular dos eleitos, dos familiares 
dos eleitos e seus grupos financiadores”.

Veja os quatro pontos principais deste 
Projeto de Iniciativa Popular:

1. Proibição do financiamento de campa-
nhas por empresas e adoção do Financiamento 
Democrático de Campanha. O atual sistema de 
financiamento é uma grande fonte de corrup-
ção. O compromisso do candidato não é com o 
povo. Muitas vezes, é eleito para garantir os 
interesses das grandes empresas, de uma 
pequena parcela da sociedade.

2. Eleições proporcionais (deputados, 
vereadores)  seriam  em dois turnos. No 1º 
turno, o eleitor vota no partido (programa). No 
2º turno, votaria num candidato da lista apre-
sentada pelo partido. Uma vantagem desta 
proposta é a redução do número de candidatos 
que, atualmente, é excessiva.

3. Aumento do número de mulheres na 
política. Hoje, na Câmara Federal, temos 468 
deputados e apenas 45 deputadas. No Senado, 
69 senadores e apenas 12 senadoras. A 
proposta de paridade de gênero na lista dos 
partidos reduziria esta desigualdade. 

4. Fortalecimento dos mecanismos da 
democracia direta com a participação da 
sociedade em decisões nacionais importantes, 
incentivando os organismos intermediários, 
como os conselhos populares, e mais consultas 
populares, referendos, plebiscitos...

A Reforma Política é a Reforma Mãe. As 
outras dependem dela (reforma urbana, 
reforma agrária, reforma tributária, reforma 
judiciária...), pois todas elas passariam pelo 
Congresso para serem votadas e aprovadas.  

Este Projeto de Iniciativa Popular está sendo 
discutido pela sociedade e o abaixo-assinado 
está correndo o País, recolhendo assinaturas 
até 29 de março, E vamos passar de 1.500.000 
assinaturas.

A nossa Paróquia está participando deste 
esforço. Traga o seu título de eleitor porque, ao 
lado da assinatura, tem que constar o número 
do título, seção, zona e município onde vota, 
incluindo o nome completo da mãe.  A 
Democracia se fortalece com a participação do 
cidadão.

este espaço é seu
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Hélio de Sousa Reis
Colaborador

Foto: politicanarede.com.br

Está em andamento a coleta de assinaturas em favor do 
Projeto de Lei de Iniciativa Popular pela Reforma Política e 
Eleições Limpas.

Talvez alguns não saibam, mas o Povo tem o poder de 
elaborar leis e fazer aprová-las através do Congresso 
Nacional. É o chamado Projeto de Lei de Iniciativa Popular, 
previsto na Constituição Federal.  Já temos leis aprovadas 
através deste dispositivo constitucional: a Lei da Ficha Limpa, 
a Lei contra a Compra de Votos.

Para que o projeto de lei seja encaminhado e votado pelo 
Congresso Nacional, é preciso vir respaldado, no mínimo, por 
1.500.000 assinaturas de eleitores. Mesmo com o atual 
Congresso conservador, onde a maioria dos congressistas 
representa os interesses dos poderosos, os deputados 
dificilmente vão rejeitar um projeto de lei de iniciativa popular. 

Hoje se fala muito em Reforma Política Urgente. Para 
atender a este clamor geral,  temos um Projeto de Iniciativa 
Popular da Coalizão pela Reforma Política e Eleições Limpas, 
encabeçada pela CNBB(Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil), pela OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) e mais 103 
entidades importantes da sociedade civil.

Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães, bispo auxiliar de 
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Aconteceu o encontro de mulheres 
indígenas do Araguaia nos dias 05 e 06 de 
março 2015 na aldeia Santa Isabel do Morro 
na Ilha do Bananal (TO),  município de Lagoa 
da Confusão. Participaram 30 mulheres 
vindas das aldeias vizinhas de São 
Domingos, Kanela do Araguaia, de Luciara 
(MT), Hawalorá município de Santa 
Terezinha (MT) e da comunidade local com a 
presença do Vice Cacique Mynadje 
Kurerrete, conselheiro local de saúde e 
funcionário da Casa de Atendimento da 
Saúde Indígena ( ) de Goiânia, 
Rodrigo Kanela, vice presidente do  
Conselho Distrital de Saúde Indígena 
(CONDISI) e Iolanda, os dois sendo funcio-
nários do Distrito Sanitário Especial Indígena 
(DSEI/ARAGUAIA).

O evento teve como foco a comemoração 
do Dia Internacional da Mulher, trabalhando 
as seguintes temáticas: Programa da 
Secretária de Assistência Social da 
Prefeitura de São Félix do Araguaia (bolsa 
família) com Maria José Coutinho e Zali do 
Centro de Referência da Assistência Social 
(CRAS) e do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA), com Leila 
Maria Fonseca da Ação Social da Prefeitura. 
Essas pessoas trataram do direito indígena 
diferenciado dentro do Programa do Governo 
Federal no que se refere ao Bolsa Família e 
ao Cadastro Único para programas sociais 
( ). Seguiram com uma roda de 
conversa sobre Saúde Mental com a psicólo-
ga Elizabeth e Eliana Karajá, e as irmãs 
Capichinhas do Cimi de Luciara Arlete e 
Elismar. Outro tema abordado foi a saúde da 
mulher (câncer de mama e de colo de útero) 
com a enfermeira Mirna Cristina Xandiary 
Karajá. Palestras sobre doença sexualmente 
transmissível (DST/HIV), Hepatites Virais por 
Eliana Karajá. E outra roda de conversas 
sobre violência contra a mulher e a organiza-
ção/part icipação das mulheres na 
Conferências municipal, estadual e nacional 
da mulher completaram o encontro.

Elismar Vieira

CASAI

CadÚnico

ENCONTRO DE MULHERES
INDÍGENAS DO ARAGUAIA
ALDEIAS SANTA ISABEL DO MORRO -  HAWALÓ

Foto: Elismar Vieira

Roberto Malvezzi

Quando as 
ideologias
(religiões) 
perdem o senso 
do humano

saúde e educação
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zadas – inclusive de crian-
ças - criou a Inquisição e 
promoveu outros horrores 
ao longo da história, como a 
própria conquista das 
Américas em nome da 
espada e da cruz. As 
Cruzadas eram guerras 
exatamente contra os 
islâmicos.

Mas, se observarmos 
bem os fatos, veremos que 
o problema está nas ideolo-
gias, todas elas, inclusive as 
laicas, quando perdem o 
senso do humano. As 
conquistas da razão ilumi-
nada são indiscutíveis para 
o progresso da técnica e da 
ciência, mas os efeitos 
dramáticos da racionalida-
de pura se abatem hoje 
sobre a humanidade e o 
planeta.

A  P r i m e i ra  G u e r ra  
Mundial, a Segunda, a 
invasão do Iraque pelos 
E s t a d o s  U n i d o s  e  
Afeganistão, a colonização 
europeia em outros conti-
nentes, nenhuma dessas 
atrocidades foi feita em 
nome das religiões, mas de 
interesses e prepotência de 
nações e seus capitais 
diante dos mais fracos. A 
racionalidade moderna 
gerou milhões de mortes e 
ainda lançou a bomba 
atômica sobre o Japão. Pior, 
está gerando a mudança no

Mas, Gramsci deu à 
ideologia  um sentido 
positivo, como um conjunto 
de ideias organizadas que 
orientam a vida particular e 
de grupos na vida e na 
disputa pelo poder. Nesse 
sentido, para ele as reli-
giões também são ideologi-
as. Afinal, quem se orienta 
pela opção pelos pobres, 
pela justiça, pela paz, etc., 
tem um conjunto de ideias 
articuladas (princípios) 
que as orientam na vida e 
luta social.

O assassinato de doze 
pessoas na França em 
nome da religião ressuscita 
essa questão. Afinal, os 
matadores se pronuncia-
ram em nome de Alá. 
Porém, logo foram contes-
tados pelo próprio mundo 
islâmico, que distingue 
entre os ensinamentos de 
seu profeta Maomé e a 
leitura que grupos sectári-
os fazem desse mesmo 
princípio. Sem dúvida, a 
chacina torna muito mais 
difícil a vida dos islâmicos 
em território europeu.

O fato também serviu 
para que muitos utilizas-
sem o fato para dizer as 
vantagens da razão ilumi-
nada diante dos obscuran-
tismos das religiões. De 
fato, em nome da fé a Igreja 
Católica organizou Cru-

Gramsci, um dos maiores estudiosos das ideologias, 
nos dizia que o “senso comum, as religiões e as filosofias 
são tipos de ideologias”. Dizia ainda que o senso comum é 
a mais precária delas, as religiões são um pouco mais 
elaboradas e a filosofia era a ideologia melhor acabada.

A identificação da religião como uma ideologia nunca 
foi aceita, por exemplo, pelo magistério católico. Todos os 
documentos originados no Vaticano vão fazer distinção 
entre religião e ideologia.

O Instituto Humano Raça Fêmina (
) e o Escritório de Direitos Humanos da 

Prelazia de São Félix do Araguaia realizaram 
uma atividade no dia 8 de março na Câmara 
Municipal. Foi exibido o filme Revolução em 
Dagenham, que mostra a luta das mulheres 
por salários iguais aos recebidos pelos 
homens na Inglaterra em 1978. Depois 
houve um debate, com a participação de 30 
mulheres.

O evento inaugurou o projeto “Cinema: 
arte, cultura e cidadania” do escritório de 
advocacia da Prelazia de São Félix do 
Araguaia, que exibirá filmes para adultos, 

Inhura-
fê

jovens e crianças.

A presidente do Inhurafé, Maria José 
Souza Moraes, conhecida como Zezé, 
destacou que a luta das mulheres não é por 
direitos iguais, mas sim por direitos específi-
cos, que respeitem as diferenças das mulhe-
res, especialmente em relação à maternida-
de. “Ser feminista é ser consciente de ter 
direitos”, disse.

No debate, as mulheres falaram sobre a 
importância da mulher lutar, porque muitas 
vezes o machismo está dentro de nós 
mesmas. “Por mais que nossos maridos 
digam que estão ajudando em casa, eles não 

estão ajudando, estão apenas fazendo a obrigação deles”, 
disse uma participante.                                        Lílian Brandt

SER FEMINISTA É SER CONSCIENTE DE TER DIREITOS

Foto: loexotico.com

Clima do planeta, sem que 
os  próprios  c ient ista  
saibam exatamente o que 
pode acontecer a todas as 
formas de vida, principal-
mente a humana.

N e m  a s  e s q u e r d a s  
escaparam. Em nome do 
socialismo, Stalin promo-
veu o expurgo de todos 
s e u s  a dve r s á r i o s .  A s  
esquerdas revolucionárias 
das américas e África nunca 
conseguiram entender os 
i n d í g e n a s ,  p o r t a n t o ,  
r e s p e i t a r  l i d e r a n ç a s  
tradicionais e costumes 
diferentes da racionalidade 
ocidental. Aliás, é sempre 
bom lembrar que capitalis-
mo e socialismos são 
apenas as duas faces da 
m e s m a  ra c i o n a l i d a d e  
iluminada do ocidente. A 
Bolívia ensaia um modelo 
que inclua o melhor do 
mundo contemporâneo 
com o melhor das tradições 
indígenas, inclusive o que 
os nativos assimilaram de 
melhor do cristianismo.

Portanto, as ideologias 
são inevitáveis, mas cuida-
do com todas elas, religio-
sas ou não. Quando em 
nome de “seu deus” per-
dem o respeito pela pessoa 
humana e pela natureza, 
elas cometem atrocidades.



Projeto de Lei
de iniciativa
popular e eleições 
limpas

Belo Horizonte, afirma que a participação da 
CNBB tem como motivação a vivência cristã. 
“Nossa fé não permite que fiquemos de braços 
cruzados diante de tantos desvios de conduta e 
de recursos no mundo da política”. O bispo 
lembra a importância do serviço ao bem de 
todos, “especialmente os mais pobres, e não 
para o bem particular dos eleitos, dos familiares 
dos eleitos e seus grupos financiadores”.

Veja os quatro pontos principais deste 
Projeto de Iniciativa Popular:

1. Proibição do financiamento de campa-
nhas por empresas e adoção do Financiamento 
Democrático de Campanha. O atual sistema de 
financiamento é uma grande fonte de corrup-
ção. O compromisso do candidato não é com o 
povo. Muitas vezes, é eleito para garantir os 
interesses das grandes empresas, de uma 
pequena parcela da sociedade.

2. Eleições proporcionais (deputados, 
vereadores)  seriam  em dois turnos. No 1º 
turno, o eleitor vota no partido (programa). No 
2º turno, votaria num candidato da lista apre-
sentada pelo partido. Uma vantagem desta 
proposta é a redução do número de candidatos 
que, atualmente, é excessiva.

3. Aumento do número de mulheres na 
política. Hoje, na Câmara Federal, temos 468 
deputados e apenas 45 deputadas. No Senado, 
69 senadores e apenas 12 senadoras. A 
proposta de paridade de gênero na lista dos 
partidos reduziria esta desigualdade. 

4. Fortalecimento dos mecanismos da 
democracia direta com a participação da 
sociedade em decisões nacionais importantes, 
incentivando os organismos intermediários, 
como os conselhos populares, e mais consultas 
populares, referendos, plebiscitos...

A Reforma Política é a Reforma Mãe. As 
outras dependem dela (reforma urbana, 
reforma agrária, reforma tributária, reforma 
judiciária...), pois todas elas passariam pelo 
Congresso para serem votadas e aprovadas.  

Este Projeto de Iniciativa Popular está sendo 
discutido pela sociedade e o abaixo-assinado 
está correndo o País, recolhendo assinaturas 
até 29 de março, E vamos passar de 1.500.000 
assinaturas.

A nossa Paróquia está participando deste 
esforço. Traga o seu título de eleitor porque, ao 
lado da assinatura, tem que constar o número 
do título, seção, zona e município onde vota, 
incluindo o nome completo da mãe.  A 
Democracia se fortalece com a participação do 
cidadão.

este espaço é seu
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Hélio de Sousa Reis
Colaborador

Foto: politicanarede.com.br

Está em andamento a coleta de assinaturas em favor do 
Projeto de Lei de Iniciativa Popular pela Reforma Política e 
Eleições Limpas.

Talvez alguns não saibam, mas o Povo tem o poder de 
elaborar leis e fazer aprová-las através do Congresso 
Nacional. É o chamado Projeto de Lei de Iniciativa Popular, 
previsto na Constituição Federal.  Já temos leis aprovadas 
através deste dispositivo constitucional: a Lei da Ficha Limpa, 
a Lei contra a Compra de Votos.

Para que o projeto de lei seja encaminhado e votado pelo 
Congresso Nacional, é preciso vir respaldado, no mínimo, por 
1.500.000 assinaturas de eleitores. Mesmo com o atual 
Congresso conservador, onde a maioria dos congressistas 
representa os interesses dos poderosos, os deputados 
dificilmente vão rejeitar um projeto de lei de iniciativa popular. 

Hoje se fala muito em Reforma Política Urgente. Para 
atender a este clamor geral,  temos um Projeto de Iniciativa 
Popular da Coalizão pela Reforma Política e Eleições Limpas, 
encabeçada pela CNBB(Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil), pela OAB(Ordem dos Advogados do Brasil) e mais 103 
entidades importantes da sociedade civil.

Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães, bispo auxiliar de 
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Aconteceu o encontro de mulheres 
indígenas do Araguaia nos dias 05 e 06 de 
março 2015 na aldeia Santa Isabel do Morro 
na Ilha do Bananal (TO),  município de Lagoa 
da Confusão. Participaram 30 mulheres 
vindas das aldeias vizinhas de São 
Domingos, Kanela do Araguaia, de Luciara 
(MT), Hawalorá município de Santa 
Terezinha (MT) e da comunidade local com a 
presença do Vice Cacique Mynadje 
Kurerrete, conselheiro local de saúde e 
funcionário da Casa de Atendimento da 
Saúde Indígena ( ) de Goiânia, 
Rodrigo Kanela, vice presidente do  
Conselho Distrital de Saúde Indígena 
(CONDISI) e Iolanda, os dois sendo funcio-
nários do Distrito Sanitário Especial Indígena 
(DSEI/ARAGUAIA).

O evento teve como foco a comemoração 
do Dia Internacional da Mulher, trabalhando 
as seguintes temáticas: Programa da 
Secretária de Assistência Social da 
Prefeitura de São Félix do Araguaia (bolsa 
família) com Maria José Coutinho e Zali do 
Centro de Referência da Assistência Social 
(CRAS) e do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (CREA), com Leila 
Maria Fonseca da Ação Social da Prefeitura. 
Essas pessoas trataram do direito indígena 
diferenciado dentro do Programa do Governo 
Federal no que se refere ao Bolsa Família e 
ao Cadastro Único para programas sociais 
( ). Seguiram com uma roda de 
conversa sobre Saúde Mental com a psicólo-
ga Elizabeth e Eliana Karajá, e as irmãs 
Capichinhas do Cimi de Luciara Arlete e 
Elismar. Outro tema abordado foi a saúde da 
mulher (câncer de mama e de colo de útero) 
com a enfermeira Mirna Cristina Xandiary 
Karajá. Palestras sobre doença sexualmente 
transmissível (DST/HIV), Hepatites Virais por 
Eliana Karajá. E outra roda de conversas 
sobre violência contra a mulher e a organiza-
ção/part icipação das mulheres na 
Conferências municipal, estadual e nacional 
da mulher completaram o encontro.

Elismar Vieira

CASAI

CadÚnico

ENCONTRO DE MULHERES
INDÍGENAS DO ARAGUAIA
ALDEIAS SANTA ISABEL DO MORRO -  HAWALÓ

Foto: Elismar Vieira

Roberto Malvezzi

Quando as 
ideologias
(religiões) 
perdem o senso 
do humano

saúde e educação
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zadas – inclusive de crian-
ças - criou a Inquisição e 
promoveu outros horrores 
ao longo da história, como a 
própria conquista das 
Américas em nome da 
espada e da cruz. As 
Cruzadas eram guerras 
exatamente contra os 
islâmicos.

Mas, se observarmos 
bem os fatos, veremos que 
o problema está nas ideolo-
gias, todas elas, inclusive as 
laicas, quando perdem o 
senso do humano. As 
conquistas da razão ilumi-
nada são indiscutíveis para 
o progresso da técnica e da 
ciência, mas os efeitos 
dramáticos da racionalida-
de pura se abatem hoje 
sobre a humanidade e o 
planeta.

A  P r i m e i ra  G u e r ra  
Mundial, a Segunda, a 
invasão do Iraque pelos 
E s t a d o s  U n i d o s  e  
Afeganistão, a colonização 
europeia em outros conti-
nentes, nenhuma dessas 
atrocidades foi feita em 
nome das religiões, mas de 
interesses e prepotência de 
nações e seus capitais 
diante dos mais fracos. A 
racionalidade moderna 
gerou milhões de mortes e 
ainda lançou a bomba 
atômica sobre o Japão. Pior, 
está gerando a mudança no

Mas, Gramsci deu à 
ideologia  um sentido 
positivo, como um conjunto 
de ideias organizadas que 
orientam a vida particular e 
de grupos na vida e na 
disputa pelo poder. Nesse 
sentido, para ele as reli-
giões também são ideologi-
as. Afinal, quem se orienta 
pela opção pelos pobres, 
pela justiça, pela paz, etc., 
tem um conjunto de ideias 
articuladas (princípios) 
que as orientam na vida e 
luta social.

O assassinato de doze 
pessoas na França em 
nome da religião ressuscita 
essa questão. Afinal, os 
matadores se pronuncia-
ram em nome de Alá. 
Porém, logo foram contes-
tados pelo próprio mundo 
islâmico, que distingue 
entre os ensinamentos de 
seu profeta Maomé e a 
leitura que grupos sectári-
os fazem desse mesmo 
princípio. Sem dúvida, a 
chacina torna muito mais 
difícil a vida dos islâmicos 
em território europeu.

O fato também serviu 
para que muitos utilizas-
sem o fato para dizer as 
vantagens da razão ilumi-
nada diante dos obscuran-
tismos das religiões. De 
fato, em nome da fé a Igreja 
Católica organizou Cru-

Gramsci, um dos maiores estudiosos das ideologias, 
nos dizia que o “senso comum, as religiões e as filosofias 
são tipos de ideologias”. Dizia ainda que o senso comum é 
a mais precária delas, as religiões são um pouco mais 
elaboradas e a filosofia era a ideologia melhor acabada.

A identificação da religião como uma ideologia nunca 
foi aceita, por exemplo, pelo magistério católico. Todos os 
documentos originados no Vaticano vão fazer distinção 
entre religião e ideologia.

O Instituto Humano Raça Fêmina (
) e o Escritório de Direitos Humanos da 

Prelazia de São Félix do Araguaia realizaram 
uma atividade no dia 8 de março na Câmara 
Municipal. Foi exibido o filme Revolução em 
Dagenham, que mostra a luta das mulheres 
por salários iguais aos recebidos pelos 
homens na Inglaterra em 1978. Depois 
houve um debate, com a participação de 30 
mulheres.

O evento inaugurou o projeto “Cinema: 
arte, cultura e cidadania” do escritório de 
advocacia da Prelazia de São Félix do 
Araguaia, que exibirá filmes para adultos, 

Inhura-
fê

jovens e crianças.

A presidente do Inhurafé, Maria José 
Souza Moraes, conhecida como Zezé, 
destacou que a luta das mulheres não é por 
direitos iguais, mas sim por direitos específi-
cos, que respeitem as diferenças das mulhe-
res, especialmente em relação à maternida-
de. “Ser feminista é ser consciente de ter 
direitos”, disse.

No debate, as mulheres falaram sobre a 
importância da mulher lutar, porque muitas 
vezes o machismo está dentro de nós 
mesmas. “Por mais que nossos maridos 
digam que estão ajudando em casa, eles não 

estão ajudando, estão apenas fazendo a obrigação deles”, 
disse uma participante.                                        Lílian Brandt

SER FEMINISTA É SER CONSCIENTE DE TER DIREITOS

Foto: loexotico.com

Clima do planeta, sem que 
os  próprios  c ient ista  
saibam exatamente o que 
pode acontecer a todas as 
formas de vida, principal-
mente a humana.

N e m  a s  e s q u e r d a s  
escaparam. Em nome do 
socialismo, Stalin promo-
veu o expurgo de todos 
s e u s  a dve r s á r i o s .  A s  
esquerdas revolucionárias 
das américas e África nunca 
conseguiram entender os 
i n d í g e n a s ,  p o r t a n t o ,  
r e s p e i t a r  l i d e r a n ç a s  
tradicionais e costumes 
diferentes da racionalidade 
ocidental. Aliás, é sempre 
bom lembrar que capitalis-
mo e socialismos são 
apenas as duas faces da 
m e s m a  ra c i o n a l i d a d e  
iluminada do ocidente. A 
Bolívia ensaia um modelo 
que inclua o melhor do 
mundo contemporâneo 
com o melhor das tradições 
indígenas, inclusive o que 
os nativos assimilaram de 
melhor do cristianismo.

Portanto, as ideologias 
são inevitáveis, mas cuida-
do com todas elas, religio-
sas ou não. Quando em 
nome de “seu deus” per-
dem o respeito pela pessoa 
humana e pela natureza, 
elas cometem atrocidades.



Nos dias 13-15 de março, 
trinta catequistas, representan-
tes de dez Regionais da 
Prelazia, se reuniram no Centro 
Pe. Josimo em Porto Alegre do 
Norte para partilhar as alegrias 
e os desafios da caminhada da 
catequese e planejar as 
atividades para os próximos 
anos.

A assembleia foi animada 
por momentos de oração e de 
convivência onde os participan-
tes puderam expressar a 
gratidão a Deus e aos irmãos 
pelos passos dados.

No período matutino de 
sábado, Pe. Alexandre de Assis 
Peixoto, com uma clara 
explanação histórica, ajudou os 
catequistas a se colocar na 
conjuntura atual da catequese a 
partir dos documentos e da 
caminhada da Igreja. A cate-
quese, explicou, ajuda a 
pessoa a entrar no discipulado 
de Jesus fazendo ecoar a 
Palavra de Deus.

Na parte da tarde os 
catequistas trabalharam por 
regionais,  part i lhando a 
situação da catequese na 
própria paróquia. Coisas boas 
estão acontecendo pois está se 

buscando superar uma cate-
quese puramente doutrinal, 
fechada na sala de aula, a qual 
não consegue mais falar às 
novas gerações. 

Segundo os catequistas, na 
caminhada da catequese, são 
muitos importantes os momen-
tos de retiro, o envolvimento 
dos pais, a aproximação à vida 
da comunidade com uma 
presença dos catequizandos 
nas celebrações e uma atenção 
aos mais necessitados. Os 
catequistas expressaram a 
necessidade de instrumentos 
que possam ajudar a fazer da 
catequese um momento de 
evangelização e a necessidade 
de um acompanhamento 
personalizado dos adultos que 
não completaram ainda a 
Iniciação Cristã.

No final da tarde dom 
Adriano pediu aos catequistas: 
“Como vocês pensam que deve 
ser organizada a educação à fé 
na nossa Prelazia?” 

As respostas chegaram no 
domingo e destacaram a 
necessidade de: repensar com 
seriedade a idade mínima para 
receber os Sacramentos da 
Iniciação Cristã, providenciar 

subsídios comuns em nível de 
Prelazia, reunir periodicamente 
os catequistas para organizar 
juntos os encontros de cateque-
se, acompanhar o ano litúrgico, 
introduzir à leitura orante da 
Palavra de Deus, abrir os olhos 
à realidade dos pobres, 
envolver as famílias, pensar 
momentos de retiro, introduzir à 
vida da comunidade e não 
esquecer a história da nossa 
Igreja com seu rosto profético e 
martirial.

Assim, entusiasmados pela 
missão, os catequistas termina-
ram a Assembléia com o 
compromisso de partilhar estas 

reflexões com os colegas 
ausentes das próprias paróqui-
as. Todos de acordo agenda-
ram três encontros para dar 
continuidade ao trabalho: nos 
dias 4 e 5 de julho com os 
catequistas que trabalham com 
crianças (em preparação à 
primeira Eucaristia), nos dias 22 
e 23 de agosto com os catequis-
tas que trabalham a Iniciação 
Cristã com os adultos e nos dias 
31 de outubro e 1° de novembro 
com os catequistas que 
trabalham com adolescentes 
(em preparação à Crisma). No 
começo de 2016, um retiro 
organizado por áreas ajudará 
os catequistas a aprofundar a 

espiritualidade da nova evange-
lização.

Além d’isso começará a 
preparação e a experimentação 
de novos subsídios.

Para ajudar a fazer aconte-
cer este caminho foi constituída 
uma equipe formada, além do 
Bispo dom Adriano, por 

pe. Carlo Pellegrino, 
pe. Alexandre de Assis Peixoto, 
Pe. Paulo Adolfo Simões, 
Antonia Moreira Maia e 

.

A redação

ir. Rosa 
da Veiga, 

Demétrio Vitcov Júnior
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13-15 de março: Assembleia Catequese Foto: Redação

ASSEMBLEIA DA CATEQUESE: CATEQUESE, CAMINHO PARA O DISCIPULADO

Reuniram-se em Porto 
Alegre do Norte, no dia 28 de 
f e v e r e i r o ,  n o  C e n t r o  
Comunitário Pe. Josimo, os 
representantes do Conselho 
Geral da Prelazia. 

Nesta primeira reunião do 
ano, os representantes das 
várias realidades que atuam na 
Pre laz ia  conversa ram a 
respeito de alguns assuntos a 
serem encaminhados, a partir 
das decisões da Assembleia de 
Pastoral, realizada em novem-
bro de 2014, que é a instância 
máxima de decisões de nossa 
Igreja. 

O Conselho fez uma análise 
da conjuntura da Prelazia 
destacando os seguintes 
assuntos: agentes de pastoral 

que chegam e saem; trabalhos 
nas diversas Pastorais (Cate-
quese, Juventude, Criança, 
Dízimo, CIMI, CPT, Direitos 
H u m a n o s ) ;  e n c o n t r o  d a  
Ampliada Estadual das CEBs 
realizada em São Félix do 
Araguaia, em preparação ao 

grande encontro das CEBs que 
será realizado em 2017 na 
nossa Prelazia; próximas 
etapas da Formação de 
animadores em todos os 
Regionais; escola de Teologia; 
encontro vocacional e encon-
tros de casais. 

CONSELHO GERAL DA PRELAZIA

Foto: Rita de Cassia de Azevedo

O Conselho fez também 
uma análise na conjuntura 
econômica da Prelazia e 
relevou o avanço significativo 
que os Regionais vem dando 
rumo à auto manutenção. 

Os conselheiros foram, 
também, informados a respeito 
da preparação da Grande 
Romaria dos Mártires que 
acontecerá em 2016 em 
Ribeirão Cascalheira. 

Para concluir é sempre bom 
lembrar que o Conselho Geral 
da Prelazia é uma instância de 
encaminhamentos pastorais e 
não de decisões. Podemos 
observar o grande empenho de 
todos os Regionais em levar a 
alegria do Evangelho a todas as 
comunidades de nossa Igreja.

Rita de Cassia de Azevedo

Com o mês de abril 
a Prelazia está 

organizando a sede 
administrativa em 

Porto Alegre do Norte 
e aos poucos 
vai transferir o 

escritório central. 
Eis os novos contatos:

Endereço: 
Centro Padre Josimo

Rua Acucena.
Setor São Geraldo. 

Caixa postal 23.
CEP.: 78.655-000 

Porto Alegre do Norte (MT)
E-mail: 

prelaziasaofelix 
@gmail.com

Fone:
(66) 3569-1263


